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Nossa capa 

Uma seta como slmbolo. A semiologia é o 
estudo dos sistemas não verbais com a fina~ 
lidade de suplementar a comunicação verbal, " 
escrita ou falada, eIou exercê-Ia de modo in
dependente. Está voltada, sobretudo, para os 
signos da cultura. O signo é um objeto ma
tedal chamado significante e que não inte-

ressa por suas propriedades materiais mas 
como algo a que corresponde um investimen
to semântico. o significado. Das relaçoes en-

.. tre significante e significado, assim entendi
dos, sobreleva uma variedade fundamental 
de signo, o simbolo, que opera por contigOi
dade instituída entre ambos, não obstante a 
recíproca heterogeneídade. Um dos signifi
cados culturais do signo-símbolo de nossa 
capa é este: seta é o que anda com rapidez. 
Seta é o que mostra direção. A partir desta 
perspectiva semiológica, CONVfRGENCIA 
quer poder ser, em 1987, como nos anos an
teriores, uma parte significativa do múltiplo 
sistema verbal escrito de comunicação da 
Conferência dos Religiosos do Brasil e, co
mo sua linguagem simbólica, irredutível, por
tanto, à materialidade do significante, ajudar 
na escolha da direção e da velocidade da Vi
da Religiosa daqueles que vive,!, e trabalham 
na Igreja do Brasil. CONVERGENCIA, como 
SETA, quer desfazer dúvidas. Orientar. Con
firmar opções. Dar segurança. Fazer avançar. 
Acelerar na marcha. Apressar o futuro. Per
manecer firme, a despeito da movimentação 
envolvente ao redor. Deus abençoe e confir
me nossos propósi tos (Pe. Marcos de Lima, 
SDB). 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do OP.F sob o n~ 1.714-P.209173. 
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· . . . 
.. ... , .. EDITORIAL 
· . ; . · - . . 
· Dezembro chegou. O ano da 

graça do Senhor de 1987 está 
em fase terminal. 

· ~ hora, pois, de levar a todos 
O's. nossos estimados leitores, os 
mais fraternos e cordiais votos 
de FELIZ NATAL! 
· . 
;. Ao fazê-lo, suplicamos ao Pai 
sua benignidade e ternura sobre 
10dos. Que a todos plenifique 
com sua graça libertadora, com · 
seu amor salvador, com sua Pa
lavra de Vida feita Carne no seu 
Filho e Servidor de seu Povo -
JESUS! 

'. E o fazemos em nome de to
dos os que, na CRB, se dedicam 
ao serviço de animação e pro
moção da Vida Religiosa no Bra
sil. Desde seu Presidente Nacio
nal até o mais simples funcioná
rio da entidade. É por você, es
ti mado leitor, por sua Comuni
dade, Província e Congregação 
que a CRB existe e a ela nos 
doamos. É a você, pois, que ex
pressamos nosso desejo mais 
sincero nesse fim de ano: FELIZ 
NATAL! 

É hora também de revisãO~ ' . 

Não vivemos apenas · de so
nhos e esperanças. O tecido de 
nosso viver se faz também com 
d fio da realidade, · na malha 

· . 
muitas vezes extremamente in-· , . . 
ti'incada de atos e fatos. Vive-, . · . 
mos de uma história. SOMOS his-. . 

tória. E fazemos história. 

Daí que, para não perdermos 
o fio da meada da vida, impor
tante se faz também volver nos
so olhar e coração para trás, 
para nosso passado, para o que 
passou mas que de certa forma 
ficou. Ali se forjaram opções, de
cisões, direcionamentos de vida. 
Ali . foram vividos sofrimentos e 
decepções. 

Nesse bojo do passado, no 
grande seio da história, foi sen
do gestada nossa vida, nosso eu, 
nossa pequena história pessoal 
dentro da imensa e muitas vezes 
desnorteada história humana. Ali 
nos encontramos. Nesse espaço 
interior que em nós foi se crian
do, encontramos dispersos, fre
qüentemente confusos ou enig
máticos, os elementos que vie
ram nos conformando. Foram 
eles convergindo, se entremean
do, e desenhando o perfil que 
nos configura. Em nossa história 
pessoal mais antiga. E em nossa 
mais recente elaboração. 

Importa reler esses dados. A 
releitura periódica de nosso ser 
e viver é pedra basilar na cons
trução de nossa vida. Reler o que 
está mais próximo e o que é 
mais exterior. Reler também o 
que parece mais longínquo mas 
que, na verdade, está mais junto 
a nós, mais dentro de nós do que 
pensamos. 

Nesse jogo díalético criador 
entre eu e meus fatos, entre a 
minha vida e ' as circunstâncias 
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que a marcam, e entre o nós e a 
realidade, entre nossa vida só
cio-polftlca e o universo que nos 
cerca, estão em ato as chances 
do sucesso ou do fracasso. 

A revisão de vi da. esse reno
vado olhar sobre o que vem nos 
situando e configurando, de lon
ge e d.e perto, é de valor deci
sório na modelagem de nosso 
ser. Ela permite reencontrar-nos. 
Impede que as forças da disper
são nos desgastem. Cria integra
ção. Possibilita a convergência 
entre ser e existir, entre sonho 
e práxis, entre opção e contem
plação. 

O que foi então, esse ano de 
1987 para nós? Para mim? Que 
significado teve em meu projeto 
pessoal face ao grande projeto 
de vida de minha Congregação? 
Como senti, amei e vivi essa 
Igreja que é nossa, em seus 
planejamentos e diretrizes, em 
seus testemunhos e debilidades? 
Como repercutiu em cada um de 
nós a vida de nosso povo? Que 
sentido tiveram os grandes fatos 
nacionais: a Constituinte, a luta 
pela terra, o plano cruzado, as 
reivi ndicações salariais, a vi 0-

lência no campo e cidade, a per
seguição à Igreja? Conseguimos 
ler e interpretar essa página da 
vida que foi 198?? Pudemos ali 
intuir a presença ou a ausência 
do Deus e Pai de todos nós, feito 
História em Jesus Cristo? 

CONVERGt:NCIA se alegra em 
levara seus leitores as seguintes 
reflexões: 

- "A fidelidade à vocação e 
ao carisma congregacional a 20 
anos do PERFECTAE CARITA
TIS", de Frei ALMIR RIBEIRO 
GUIMARÃES, OFM. 

- "Identidade e missão da 
Vida Religiosa na Igreja de hoje", 
de Pe. CALlSTO VENDRAME, MI. 

- "A vida espiritual na crise 
da meia idade", do Abade PE~ 
ORO PEREZ ERRAZURIZ, OSB. 

Possam elas nos ajudar a reler 
nossa vida e a novamente e mais 
firmemente situá-Ia no contexto 
do projeto do Verbo que se fez 
Carne para habitar entre nós. 

FELIZ NATAL! 

Pe. Atico Fuslni, MS 

Carisma e instituição 

"Logo que a família religiosa começa acrescer, perde em qualidade. 
O carisma congregacional vai se institucionalizando. A vida entra em trilhos 
batidos. A qualidade deixa de existir quando a quantidade se faz presente. 
Os Fundadores sentiram claramente que o ideal que os arrebatara perdeu 
sua força com a mediocridade dos homens e o peso da institucionalização. 
Até que ponto podem viver juntos carisma e instituição?" Não deixe de 
ler à página 612: Fidelidade à vocação e ao carisma congregacional. 
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MENSAGEM DO PAPA • 

• 

QUE ESTE ANO SEJA . 

UM GRANDIOSO MAGNIFICAT 

João Paulo, 11 
Roma, Itália 

A grande e solene v.igllia maria
na para a abertura do Ano dedica
do a Nossa Senhora, teve lugar na 
Basílica de Santa Maria Maior, em 
Roma, na tarde de sábado, 6 de 
junho, em cerim8nia presidida pelo 
Santo Padre para a recitaçao do 
Terço do Rosário, ato que foi trans
mitido para o mundo inteiro através 
de uma rede televisiva, em coliga
ção com Santuários marianos dos 
cinco continentes. A primeira deze
na contemplou o mistério da Anun
ciação, e foi rezado em português: 
durante as orações a televisão es
teve coligada com os Santuários de 
Fátima, em Portugal, e da Penha, 
no Rio de Janeiro. A segunda de
zena contemplou o mistério da Visi
tação, e foi rezada em francês. A 
terceira apresentou a contemplação 
da Morte de Jesus, e foi rezada em 
espanhol. O quarto mistério con
templado foi a Ressurreição, e as 
orações foram pronunciadas em ale
mão. A última dezena contemplou 
o. mistério do Pentecostes, tendo 
sIdo acompanhada pelas orações 
em inglês. 

(In L'OSSERVATORE ROMANO 
de 14 de junho de 1987, p. 1 e 3) 

Durante a transmissao da ceri
mônia na Basilica de Santa Maria 
Maior, o programa da rede televisi
va apresent.ava cenas de outros vá
rios Santuários marianos, mostran
do a uniao espiritual com os fiéis 
do mundo inteiro que honravam 
Nossa Senhora nos seus respectivos 
Santuários. 

No final da recitação do Terço, 
o Santo Padre pronunciou a seguin
te mensagem: 

1. Ave Maria! 

Com as palavras da saudação an
gélica invocamos repetidamente 
neste Terço do Rosário, que teve 
um eco mundial, a Virgem Maria, 
Mãe do Redentor e nossa Mãe espi
ritual. 

Ave Maria! E uma saudação e 
uma imploração. Uma saudação de 
louvor Àquela que aceitou tornar
se cooperadora no nascimento do 
eterno Filho de -Deus no tempo. E 
uma imploração dirigida a Deus 
Onipotente, mediante a interces
são d'Ela, da "cheia de graça". 

Ave Maria! A mística invocação, 
alternada com as modulações do 
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"Pai-Nosso" e do "Glória", fez-nos 
viver um momento de comunhão es
piritual profunda, que a ligação, em 
mundivisão, com alguns dos princi
pais Santuários marianos tornou 
particularmente ' sugestivo. Uma ' 
consonância admirável de corações, 
repercutida nos cinco Continentes, 
em grandes templos da Cristandade 
e em inumeráveis comunidades 
ecIesiais e religiosas, em lugares de 
sofrimento e de tratamento, de as
sistência e de caridade e em muitas 
famílias: um coro cosmopolita, de 
homens e mulheres, de jovens e an
ciãos, todos unidos na linguagem da -oraçao. 

, ' Esta basílica romana de Santa 
Maria Maior, ' dedicada pelo meu 
longínquo Predecessor Sisto IH "à 
Bem-aventurada Virgem Maria e ao 
povo de Deus", tornou-se nesta tar
de, que preludia o Ano Mariano, 
um coração a pulsar de oração, de 
comunhão e de caridade. 

2, Santa Mal"Ía, Mãe de Deus! 
Rezamos nós, meditando cinco mis
térios ligados à história da salvação 
e à presença de Maria. 

, Semelhante meditação conferiu 
um anélito de incalculável vigor às 
palavras escandidas pelos lábios. 
Ao acompanhar os mistérios do Ro
sário, nós somos levados a desco
brir o sentido profundo da história, 
lntim'ámente permeada pelo desíg
nio providencial da salvação, que o 
Espírito Paráclito vai revelando e 
atuando, através do entrelaçamen
to' dos acontecimentos. Ele "anima 
a peregrinação terrena do homem e 
fazcorivergir toda a criação - to
da a história ' -'-- párâ o s'eu ' termo 
último; no , oceano , infinito de 
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Deus" (Ene. ' Dominum et Vivifican' 
tem, 64). 

Orando juntos, reforçamos os 
vínculos de solidariedade com a in
teira família , humana, na convicção 
de que os desafios da difícil hora 
presente do mundo, para serem su
perados em benefício do homem e 
da sua civilização autêntica, preci
sam de ser enfrentados também 
numa generosa abertura para a di
mensão transcendente, 

O homem contemporâneo inter
roga-se algumas , vez,es inconsciente
mente, outras vezes com angústia, 
sobre o significado do seu avançar 
ao longo dos caminhos da existên
cia. Embora esteja perante progres
sos sem p,recedentes, o homem hoje 
sente-se profundamente abalado pe
las cpntradições presentes no mun
do e nas pessoas, que o levam por 
vezes até ao ponto de duvidar do 
valor da própria vida. E, no entan
to, o caminho do, resgate acha-se 
inscrito no mais íntírno do coração. 
E aí, onde se cala todo o barulho 
d,esorientador, chega uma voz que 
ilumina, conforta e fortalece: a voz 
de Deus, Pai bondoso e benéfico, 
sapiente e providente. 

3. Ora eis, Irmãos e Irmãs, dis
seminados de um extremo ao outro 
do orbe terrestre, a mensagem que 
li ' Virgem Santíssírna faz chegar a 
cada um, neste momento singular: 
Deus é amor! 

'Quem quer que tu sejas, seja 
qual for a tua condição existencial, 
Deus ama-te'. Ama-te de modo total. 

O homem está chamado à comu
nhão com o Criador. O nosso anelo 
pela verdade e pela , felicidade, que 



não se pode suprimir, recorda-nos 
isso continuamente. O homem tem 
necessidade de Deus. . 

Ave Maria! Há dois mil anos es
tas palavras abriram o novo curso 
da história da salvação, assinalado 
pela "plenitude dos tempos" (Oal 
4, 4). E com estas mesmas palavras 
nós exprimimos o desejo de retor
nar a Deus por meio de Maria. Ela, 
de fato, conduz-nos a ' Cristo. 

Ao aproximar-se o terceiro Milê
nio da . Incarnação nós queremos 
consolidar as nossas relacões com . . . 
Deus, como garantia de novas rela
ções de verdade e de bondade entre 
os seres humanos . . 

E Maria é o modelo exemplar da 
"humanidade nova". 'É a Mulher 
em quem se realizou plenamente o 
desígnio de Deus. Ela é ao mesmo 
tempo a "humilde serva do Senhor" 
e a "cheia de graça". 

Percorrendo de novo, mediante 
os mistérios do Rosário, as etapas 
da obra salvífica de Cristo, nós des
cobrimos a maneira como Maria 
viveu a dimensão riquíssima -
transcendente e ao mesmo tempo 
humana - daqueles acontecimen
tos, destinados a deixar um sulco 
indelével no caminho humano. 

4. Ave Maria! Que a oração 
suave reSsoe jubilosamente nos 
templos sagrados e nos santuários. 
Que ela marque a cadência dos 
passos peregrinantes pelos cami
nhos do tempo; dos passos do Povo 
de Deus que está a caminho. Que o 
Terço do Rosário volte a ser a ora
ção habitual daquela "Igreja do
méstica" que é a farnflia cristã. E 
a oração do Rosário trará novamen
te ao nosso mundo, com o sOl'riso 
da Virgem Mãe, as modulações da 
ternura do amor de Deus pela hu
manidade animosa e trepidante do 
século vinte. São estes os votos que 
me brotam do coração, no limiar do 
Ano Mariano. Que este Ano seja 
um grandioso "Magníficat", que a 
Igreja toda eleve ao Senhor, o qual 
"olhou para a humildade da sua 
serva" e nela e por ela fez "grandes 
coisas" . 

Que o Magnificat da Virgem Ma
ria seja o nosso Magnificat. Que ele 
contenha e apresente ao Pai o nos
so reconhecimento ' profundo, pelo 
fato de, por obra do Espírito Santo, 
nos ter dado mediante Maria -
o seu Filho muito amado, nosso 
Redentor; Jesus Cristo. A Ele toda 
a honra e toda a glória, pelos sé
culos dos séculos. Amém. O 

Experiência inefável 

"Passar para a outra margem", Mc 6, 45, ou seja, abandonar as pró
prias certezas, as próprias seguranças frágeis, pode ser uma experiência 
assustadora. Mas correr este risco "para conhecer {experimentar) o poder 
da ressurreição de Cristo", Fil 3, 4, é descobrir, nas coisas, o lado de Deus, 
é uma experiência inefável e fundamental (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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I FOR E 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ECOS DO E XXXV 

Na cidade de Camaragibe, uns 15 km 
do Centro do Recife, realizou-se o 
XXXV CERNE . As dependências do Se
minário Cristo Rei, dos Padres do Sa
grado Coraçao de Jesus, abrigaram 
seus participantes, 51 religiosos que ali 
conviveram durante 47 dias. Eram 4 
sacerdotes, 7 Irmaos Maristas (sendo 
2 do México), 1 irmão capuchinho e 
37 irmãs, das quais duas trabalhavam 
no exterior: Bolívia e Angola. Ali, se 
encontravam 18 estados e 37 congre
gações representados. 

O inicio se deu no dia 22 de Junho 
de 1987. Na primeira semana, foram 
notáveis os festejos e folguedos juni
nos, tao significativamente celebrados 
naquela região nordestina. Durante o 
período todo, contou-se com a presen
ça, o testemunho e. a animação de vá
rios religiosos da Regional da CRB que 
atuaram, ora como professores, ora 
como orientadores, partilhando Sua sa
bedoria, seu amor à Vida Religiosa e 
ao povo e, sobretudo, comunicando sua 
profunda vída interio~, rica e contl;l
giante. 

A todos fizeram ·bem. a visita e a pa
lavra dos seguintes amigos: Ir . Claudi
no Falquelto, Pres.. da CRB Nacional; 
Ir. Antônio Carlos M. Ramalho de Aze
vedo, Membro da Diretoria Nacional da 

582 

CRB e Sup. Provincial dos Irs. Maris
tas do Norte e Nordeste; Ir. Cláudio 
Glrard i, Cons. Geral dos Irs . Maristas 
e Ir . · Kerginaldo Correia Moreira, Dire
tor do Colégio Sao Luis do Recife. 
Além dessas simpáticas presenças, a 
assessoria dada pelos Irs. Maristas fa
cilitou enormemente o preparo e a rea
lização do XXXV Cerne. Atividades, 
recados, passeios, visitas, compras, 
idas e vindas ao aeroporto e à rodoviá
ria foram possíveis graças à disponibi
lidade, prontidão e partilha de pessoas, 
coisas, funcionários e obras. A todos, 
nosso sincero agradecimento, especial
mente ao Ir. Evangelista Jacinto Gui
maraes, vice-diretor e tesoureiro do Co
légio Marista do Recife, cernista da ses- · 
são de Brasília (Cerne anterior) . 

Numa tarde, .privou com o grupo 
Pe . Jan Hubert (Humberto), Preso da 
CRB Regional. Celebrou a Eucaristia 
e a todos dirigiu sua sábia palavra. 
Também estiveram visitando o grupo 
diversos religiosos . Uns já tinham feito 
o Cerne, outros pertenciam à comuni
dade de tal ou tal cern ista. Vários en
contros e diversas celebrações com as 
Irmas Carmelitas colaboraram com o 
espTrito de ·oração e a alegria de ser 
religioso, hoje . 

O . clima agradável muito ajudou o 
transcorrer do trabalho dlàrio e exigen
te . Nos grupos de vivência e nos gru
pos de retiro orientado, os cernlstas 



aproveitaram da oportunidade para um 
crescimento mais consciente na vida 
pessoal e cristã, através da partilha, da 
oração e do compromisso mútuo . Diga
se o mesmo dos momentos de lazer e 
recreação. . . 

o contato com a realidade local, 
dura e questionante, despertou admira
ção diante do amor concreto que mui
tos demonstram para com tantos ir
mãos nossos necessitados. Motivou, 
ainda, reflexões e orações no coração 
de cada um e na comunidade, mor
mente no retiro final. 

No encerramento, que teve lugar no 
dia 7 de agosto, a CRB Regional mais 
uma vez se fez presente na pessoa de 
Ir. Maria Aparecida Bastos do Nasci
mento - Secretária Executiva - e de 

vários membros da Diretoria que usa
ram da palavra após a Eucaristia. 

Cinqüenta rel igiosos concluiram o 
CE,RNE, já que uma irmã teve que se 
retirar no início do retiro, devido à 
morte do seu pai. Voltaram todos ale
gres a suas comunidades: mais ani
mados como pessoas, como cristãos 
consagrados ao serviço do Reino; mais 
comprometidos com seu crescimento 
pessoal e comunitário, no dia-a-dia de 
sua missão na Igreja de Jesus Cristo . 
Que Maria a todos conserve nos cami
nhos do Senhor! 

Ir. Maria de Lurdes Gascho, CF 
Diretora do CERNE 

Ir. Jorge Moreira Ribas, FMS 
Diretor do CERNE 

REGIONAL DE SAO LUIS 

RESULTADO DA SONDAGEM SOBRE 
O TEMA INSERÇÃO E FORMAÇAO 

A. INSERÇAO 
'. . 

1 - O Número de Religiosos{as) na Regional 

1.1 - Religiosos .. .. .. . ... .. ... ... .. ... . . .. ... ..... ... .. .. 174 
1.2 - Religiosas . .. ... ... . .. . . ... .. ... .. .. .. .. . .. .. . ... . .. . 509 

Total . .. ... . .. .. ... . .. .. . . . . .. .. ..... . . . . . .... ... .. . 683 

2 - O Número de Comunidades Inseridas ..........•. • . . ..... .. .. 75 

2. 1 - Comunidades Inseridas-Religiosos .. . .... • ... .•. ... .. . 04 
2.2 - Comunidades Inseridas/Religiosas.. . ...... ... . .. . . . ... 71 

3 - O Número de Religiosoo{as) Inseridos(as) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3 .1 - Religiosos 
3 ,2 - Religiosas 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

4 - As Motivações da Inserção 

208 

18 
190 

4 .1 - Quais são, a seu ver, os motivos Que levam alguém a viver a 
vida religiosa na Inserção? 
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- Motivação evangélica: Jesus Cristo, a Quem seguimos, optou 
pelas classes pobres e marginalizadas. Deu testemunho disso 
em toda a sua vida: nascimento, vida, morte, missão. 

- Coe.rência com a Fé, com a consagração religiosa e fidelidade 
ao carisma congregaciorial: estar a serviço do irmão pobre. 

- A situação em que vive o povo oprimido, os seus clamores; as 
suas lutas, o seu grito que levou a Igreja da América Latina a 
uma opção preferencial pelos pobres, a qual suscitou a reto
mada do carisma pelas Congregações. 

- Solidariedade e parlicipação na luta do povo pela libertação . 
- Servir a Cristo nos Pobres. 
- Fazer os Pobres sentirem sua dignidade. 

4 .2 - A convicção da presença de .Jesus na História, onde o grito do 
Irmão sofredor desenvolve a ação missionária. 

- Oração Incarnada na realidade. 
- Opção renovada todo dia: motivação evangélica, valorização do 

pobre descobrindo seus valores evangélicos . 
- Correspondência aos apelos da Igreja na América Latina, em sua 

opçao preferencial pelos pobres. 
- Escuta e fidelidade às moções do Espfrito Sanlo. 

5 - As condições darnserção 

5.1 - Qual é atualmente a situação da inserçao em relação: 

5.1.1 - Ao meio sociar: Desemprego, falta de terra, migrações constan
tes, precariedade de moradia e de saneamento básico, .de 
saúde, invasão dos grandes proJetos criando os bóias-frias, 
desestruturação das famfllas, analfabetismo, insegurança diante 
dos . atos Improvisados do governo, discriminaçao, viorência 
organizada, sincretismo religioso. 

5.1 .2 - À moradia: Varia de casas boas até precárias. Há Comunida
des com casa própria, em casa da Drocese e em casas aluga
das ou cedidas pela comunidade local. -

5.1 .3 - À manutençãe> da Comunidade Inserida: Em geral, cada comu
nidade se vira como pode. A Diocese assumiu compromisso 
com algumas congregações, mas na realidade não assume. 
Mantém uma ajuda irrisória para algumas irmãs, o que se con
segue. com . grande dificuldade e até humilhação; aposentado
ri.a, trabalho profissional, ajuda da Congregação . 

5.1 .4 - A trabalho pastoral dos Membros das Comunidades Inseridas: 
Algumas se dedicam com tempo integral à pastoral (grande 
número) e uma parcela com tempo parcial, porque precisam 
do emprego para manutenção da ·comunidade. 
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- Engajamento na Paróquia através da presença alegre, fraterna 
e animadora; acompanhamento aos grupos; Oração com a 
Comunidade; Catequese; Movimentos:' SaÚde' - Mulher - Jus
tiça e Paz - CPT e CEBs. . 

5.1 .5 - A , outros tipos de, trabalho': Escola; , Entidade de Educação Po-
, ' 

pular e Saúde; Educação Política, Pastoral da Criança, Pasto-
ral da Saúde, Assistência Social, CIMI, Projetos, Mutirões. 

, , 

5.1.6 ' ':- 'AOS metodos' de trabalho: Me'todologia do Ver, Julgar e Agir, ' 
numa dimensao libertadora, à luz da Palavra de Deus. 

o processo de Inserção 
, " , ' 

" 

Passos mais significativos: 
a) Caminhada das CEBs , que facilitou; 

,., " . b) Maior participação na vida e nas organizações do ,povo; . . . . . . 

• , ' " . 

. , -. 

c) Encontro com troca de experiência dos grupos comprometidos na 
mesma luta; 

d) A articulação das Comunidades Inseridas femininas que há cinco 
anos vêm se reunindo para refletir a . presença e mística da religiosa 
no meio do povo; 

er Mudança de ' lugar social ' pelo po~icionamento ao lado dos pobres; 
f) Instalação de Noviciado emárea .. de, ocupaçao; 
g) Assembléia da CRB tendo o ,tema: INSERÇÃO. 

7 - As Dificuldades de Inserção · 

", 

, , 

De onde surgiram as maiores dificuldades em sua , Regional? 
• 

. . ' . - , " 
7.1 - No passado: 

a) Da falta de Pastoral de Conjunto; 
b) Resistência por parte de grupos de Religiosas e Sacerdotes; 
c) Falta de Agentes para a Paróquia; 

, d) Da parte do povo religioso tradicional; 
e) Insegurança sobre o grau de Inserção; 
f) Formação fechada aos problemas sociais; 

' g) Desinteress'e e desconhecimento por parte do Bispo . 

7.2 "- Atualmente: 

• 

a) A falta de Pastoral de 
b) Falta de entrosamento 

Conjunto continua e se 
e diálogo entre Bispo, 

pastqral e povo; . . 

, 

agrava; 
Clero, Agente 

c) A utilização que os políticos tentam fazer da presença 
,dos religiosos no meio do povo e 'de suas organizações; 

f) A mentalidade de dominação de 'certos vigários. . 
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" · 8 ,- D,eaaflospara . a Inserçlio: • 

8.1 '- Desafios do passado: 

a) Diocese sem linha de ação; 
b) Migração ' contfnua de ' um povo sofrido; 
c) Crescimento acelerado; , 

, , , 

d) Prosseguir na Inserção; 
e) Diálogo com os Superiores e Irmãs de obras. 

8.2 - Atualmente: 

a) Resistência das Congregações na prática dessa opção; 
b) Migraçoes freqüentes; 
c) Rejeição pela hierarquia (grande parte); ' 
d) Metodologia de trabalho (despreparo dos agentes diante da 

complexidade conjuntural); 
e) Sindicato do crime organizado. 

9 - A Mislica da Inserção: 

O que marca a espiritualidade das Comunidades Inseridas: 

a) Tentativa de ser com o povo; 
b) Espiritualidade evangélica franciscana; 
c) Contemplação na ação; 
d) A Palavra de Deus que reanima a vida· do povo; , 
e) Experiências fortes de religiosidade do povo; 
f) Experiência de alegria com o povo; 

g) O seguimento de Jesus Cristo na caminhada de libertação do povo 
rumo à realização do Projeto de Deus. 

B. FORMAÇÃO 
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1 - Exlslem experiências de Formação? Sim. Quantas? 21. 

2 - Origem social ' das Formandas: Da classe popular, zona rural e periferia 
das cidades. 
A diferença de origem 'social .•. é obstáculo para a formação? 
2.1 - Sim. Como? Cultura, formação conventual. Quando as forman

das são da mesma região, se atenua tal dificuldade. 
2.2 - Não. Todos são de origem popular. 
2.3 - Nao, apesar das diferenças e dificuldades. 

3 - Quais são as motivações para uma formação , inIciai na Inserção? 

- Manler as raizes populares, no seguimento de Jesus. 
- , Fraternidade aberta a todos. 



. - Formação Inicial que leve a uma vivência da consoiêncla orlllca . 
. - Estilo de vida de acordo com o próprio.' ambiente de origem da 

formanda . . 
- Vivência social a partir de recursos limitados em · solidariedade, ao 

povo sofrido. . . 
. 

4 - Quais são as vantagens e .desvantagens de uma fQrmação Iniciai na 

• 

In8erçlo? 

VANTAGENS 

- Não há quebra de estrutura da pessoa. . . 
- Fé e obediência mais adulta. 
- Compromisso com a realidade. 
- Desperta a jovem para os valores da · solidariedade, fraternidade e 

participação. , 
- Dá continuidade à sua realidade vivencial. 
- Facilidade de evangelização. 
- Conservação das raizes. 
- Ajuda a conceber a Vida Religiosa como serviço, e não como fim 

em si mesma. 
- Formação da Irmã "Pé no chão". 

.' 

DESVANTAGENS . 

- Falta de ambiente para contemplar o Cristo histórico. 
- Falta de possibilidade para a participação cotidiana da Eucaristia. 
- Falta de possillilidade para interiorização. 
- Carência de recursos culturais, humanos e pedagógicos para a for-

mação da in iciante . 
- Conflito de irmãs de inserção e de instituição absorvido pelas for" . . 

mandas . 
Não há desvantagens mas dificuldade em conciliar o projeto apos
tólico com a · necessidade de aprofundamento de. conteúdos básicos. 

5 - DIFICULDADE 

a) Falta de adaptação da jovem do campo . à periferia; 
b) Isolamento de outros formandos e formadores. Estudo . 

6 . - Quais ' slo os maiores desafios para a própria formação iniciai na In
. serção? 

a) Dar tempo para isso: não · se dá em pouco tempo. Comunidade com 
o mesmo objetivo . . Equillbrio de Vida x Missão; oração x estudo; 

c) Falta de aceitação pela ·congregação; . 
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' d) Acertar um equillbrio: entre ,abertura' e recolhimento; entre estilo 
de vida e um sadio : ajustamento às necessidades básicas; entre for
mação e ações da inserção; entre experiências meramente humanas 

, e indispensavelmente esplrituals-mIsticas; " 
e) Formação em profundidade aberta à dinâmica do provisório; 

; 

d) Congregações busquem meios de sanar certas dificuldades, progra- . 
·mando 'em comum os' recursos de formação. 

7 - METODOLOGIA 

a) Formandas integradas na Comunidade; 
b) Equillbrio entre aprofundamento (estudo), Fé, e também uni trabalho 

que não absorva todo tempo; , 
c) Ação - ,Re.flexão; 
d) Espaço para as jovens; ' 
e) Clima de confiança e liberdade; 
f) Formação a partir da pessoa do formando, onde , o responsável não 

dá. Todos dão. Todos aprendem; 
, 

g) Formação para a partilha, escuta, diálogo, etc.: Ver - Julgar -
Agir - Avaliar '- Celebrar. . ' ., .' , . . ., ... " ',' .. 

A nossa metodologia está ainda em 'fase de experiência, Temos um projeto 
geral de noviciado. Cada fim de mês avaliamos por oração e reflexao nossa 
caminhada interna e externa - durante um dia inteiro. o que nos fez crescer, 
preservamos, o que causou i~passes. questionamos e tentam~s viver com outros 
me[os. 

• 

REGIONAL DE SALVADOR 

XXI ASSEMBLéiA GERAL DA CRB 
REGIONAL DE SALVADOR: 25 a 27 de 
setembro de 1987. 

"PROFETISMO DA VIDA RELIGIOSA 
NA CONJUNTURA ' ATUAL" . SINTESE 
DO TRABALHO PREPARATÓRIO, · FEI
TO ATRAVÉS DE QUESTIONARIO. 

, " 

1 - OS ENCONTROS DE SETORES 

A carta' enviada , com 'o roteiro para 
prep,,,,ir 'a XXI Assembléia ' Regiona'l da 
CRB, pedia que se considerass<[) ' o as-
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pecto da "conJuntura brasileira" -
, ' 

tema da próxima Assembléia - no des-
dobramento dail propostas surgidas na 
XX Assembléia e nos encontros de se
tores . Relendo os relatórios desses en
contros, transcrevo aqui algumas su
gestões encontradas . 

Em geral, afirma-se que a realidade 
tem influência sobre a comunidade re
ligiosa e sobre a missão apostólica. Na 
descrição do papel do agente de pas
toral, aparecem como importantes o 
contato · com d povo. uma visão ermca 

, ' 

da realidade reconhecendo o peso da 
estrutura capitalista, ' a preocupação 



·c.om a organização popular e a luta por 
um mundo novo. . . 

o relatório . do encontro dos EDUCA
DORES .fala do movimento sindical e 
das greves; acha importante dlscuiir a 
relação: Escola Católica e Sindicato 
Patronal. De um . lado, revela a ligáção 
da educação . com o sistema capita
lista, de outro, mostra a influência da . . 
realidade social (sobretudo através das 
Campanhas da Fraternidade e da aher
tura para setores populares) para a re
novação dos colégios. 

o relatório do Seminário sobre 
SAÚDE COMUNITÁRIA dá alguns tra
'ços da realidade social: povo disperso 
e conformista, fan:f1ias numerosas, anal
.fabetismo, tabus e crendices, luta pela 
. sob.revivência, . governo usando a lin
guagem da Igreja... Em particular, 
consldf3ra ' a indústria dos remédios, o 
·nao ·funcionamento . do INAMPS (pago 
pelos trabalhadores) e a burocracia dos 
Hospitais. São apontadas as cauGas 
estruturais, sobretudo o capitalismo 
com sua filosofia individualista. Uma 
luz talvez apareça: A Constituinte! 

Os relatórios sobre INSERÇÃO apon
tam as características dessa ·última: 

- segue a . Encarnação de Jesus: é 
~m tornar-se pobre; 

- exige uma mudança de mentali
dade e de lugar social; 

- é um apreender com a vida, um 
assumir a vida do povo; 

- construçaQ, 
libertação; . . 

junto com O povo, da 

- pequena comunidade. 

Aparece -a 'situaçãÇ> das periferias ur
banas e das favelas: falta de higiene, 

.poluiç.ã.o s~nor~l. violà.n.cl~r .prostitui,ção, 
delinqüência, desemprego, analfabetis-.' '. . 
mo, mortalidade ·infantil, falta de trans-
porte, ' fome, bebedeiras, . etc. Apontam 
,como .mudanças mais gerais a Reforma .. . 
Agrária, as invasões. as . ~reves. a mul
tiplicação das seitas, o reino da Igreja . 

2 - O QUESTIONÁRIO 

Foram devolvidos 30 questionários 
(número considerável), preenchídos pc)r 
5 núcleos e 31 comunidades, por um 
total de cerca de 186 religiosas. e 18 
religiosos. As respostas 'provêm de 14 
dioceses: Salvador, Bonfim, Paulo Afon
so, J.uazeiro., Alagf?inhas, Irecê, Barra, 
Lapa, Jequié, Itabuna, Caravelas, Amar
gosa, Propri.á e Estância. Chegaram 
duas respostas de Colégio e nenhuma 
.de Hospital. 

Há . grande diversidade entre as res
postas: umas mais breves e genéricas, 
outras mais completas e abrangentes; 
umas descritivas, com casos ou fatos 
bem interessantes, outras sintéticas ou 
tentando relacionar. Há respostas que 
revelam uma longa prática de análise. 
Algumas dão uma interpretação da si
tuação. 

· : Aparece um quadro' da conjuntura 
· Bahia-Sergipe relativamente amplo e 
completo . Aparecem também a visão 

· e o · tipo de abordagem ' desta mesma 
realidade que os religiosos têm. De 
realidades semelhantes ou de certos 
fatos 'são oferecídas interpretações bem 
diferenciadas entre si, que nao se ex
plicam somente pela diversidade das 
situações objetivas. Por exemplo, são 
difefrentes a visão do povo, a. interpre
taçao dos projetos do governo, a des
crição de realidades próximas, etc . Isso 
pode ; ser · importante, quando teremos 
que descobrir os critérios (as condi-

589 



ções) do profetismo. As diferentes vi
'sões revelam um certo "subjetivismo" 
que pode depender de vários fatores: 
lugar de observação, instrumento de 
análise, visão da sociedade, etc. Não 
pretendo fazer uma slntese dos relató
rios : Somente apresento algo de sig
nificativo, numa escolha evidentemente 
parcial e questionadora. 

3. CONJUNTURA LOCAL 
• 

3. 1 - Caracterlsllcas gerais 

Pelos relatórios, constatamos uma 
grande diferenciação e complexidade 
de situações: beira-mar e interior, peri
ferias e urbanas e vilas~povoados, pos
'seiros e· bóias-frias .. operários e desem
pregados, elementos culturais africanos, 
etc . Evidentemente, prevalece o "rural", 
situação ainda bem tfpica do Nordeste, 
apesar das migrações para as cidades. 
A diversidade é contestada também a 
nfvel de organizações populares: em 
certos lugares não existe quase nada, 
noutros há lutas, CEBs, sindicatos com 
longa história ... 

. . Há um processo acelerado de trans
formação econOmica, social, polltica e 
cultural . A rápida modernização do In
terior (mas coexistem situações "feu
dais") depende da entrada sempre 
maior do capital : grandes empresas na
cionais e estrangeiras, projetos econô
micos e sociais, barragens, grilagens de 
terra; depende também das mudanças 
pollticas, das migrações e da maior pre
sença de turistas. 

. Essas duas primeiras constatações 
nos alertam sobre a necessidade de 
um acompanhamento e aprofundamento 
constantes da realidade. Uma aproxi
mação superficial e genérica não é 
mais suficiente. 
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Aparece, violenta, ' uma situação de 
crise ("situação caótica"): · violências, 
conflitos, condl9ões subumanas de so
brevivência, falta de esperança. . . o 
povo é "sofrido" e explorado. Todos os 
indices sociais estão abaixo do mfni
mo. É a tônica que mais aparece nos 
relatórios. Lembro, a esse propósito, 
que o profeta é alguém que denuncia 
e questiona . porque a situação é de 
crise. 

3.2- As iniciativas do pólo 
dominante 

A - Modernização capitalista ' 

"Querem fazer de Juazeiro a capital 
da irrigação". Vale para muitos luga
res dos dois estados, mudando o em
preendimento econômico segundo as re
giões. A polftica do governo favorece 
as empresas rurais, sobretudo aquelas 
voltadas para a exportação (café, ca
cau, gado, melão .•. J . Favorece os 
projetos de reflorestamento, o Pró-AI
coai, os ·projetos· energéticos (barra
gens, usinas). Continua o processo de 
concentração da terra, realizado com 
todos os meios legais e ilegais. Muitas 
vezes a terra é utilizada só para fins 
especulativos. 

Tal polltica econômica tem graves 
conseqüências para os trabalhadores. 

B - Migração 

Os lavradores são obrigados a dei
xarem suas terras. "O povo foi obri
gado a mudar de lugar, de ritmo, de 
costumes, deixando suas rafzes, suas 
terras, sua vida. 11 Vão para outros lu
gares do interior (Maranhão, Pará, Ron
dônia, Mato Grosso ... ), para as capi
tais (sobretudo S. Paulo), para as ci
dades e 'povoados dos dois ·estados. 



Nas cidades "encontram aquela situação 
de sofrimento descrltà em todos OS re
latórios: "Todo mundo desconhecido, 
mais despesas com· comida, água; alu
guei, mais desespero e desvalorização, 
fugas mais fáceis na bebida e no jogo 
e, o problema mais grave, falta de em
prego." 

c - Bóias-frias 

Vários relatórios falam desta reali
dade (Teixeira de Freitas, Itabela, Lapa, 
Juazeiro, Proprlá, Entre Rios). "A 
maioria da população vive, hoje, nas 
periferias das cidades, mas trabalha 
como bóias·frlas na zona rural, saindo 
de manhã cedo nos caminhões pau-de
arara e voltando tarde da noite (70% 
do povo)". "Os lavradores chutados de 
suas terras vão se tornar bóias-frias, 
ganhando um salário de fome para so
breviver". "90% dos " habitantes não 
têm emprego fixo: são diarlslas, bólas
frias, lavradores!' 

"Viajam distante, de madrugada, em 
condições desumanas, voltando tarde 
da noite, nem tendo mais contato com 
a família, vizinhos e muito menos co .. 
munidade, São absorvidos pelo traba
lho. É preciso produzir mais e mais," 
t;ló um grande desrespeito às leis tra
balhistas e o emprego é mal remune
rado, sendo habitualmente abaixo do 
mlnlmo e discriminando mulheres e 
menores. 

D - Desemprego e custo de vida 

É quase unânime a constatação do 
grande desemprego (e subemprego), 
Os números são assustadores: de 50 
a 90%! "Dentre 5 pais de famllia, 3 
estão desempregados". "O desempre
go é geral, pais não existe onde tra-

... 
• 

balhar". São "certame"nte afirmações ra
dicais, mas são reveladoras de .uma 
situaçao. 

Iguálmente, pelo que se refere ao sa
lário versus custo de vida. "Enquanto "O 

salário sobe em 20%, o custo de vida 
em 100% e até 200%". Há uma rela
çao "muito desproporcional". "O sa
lário não é suficiente para suprir as ne
cessidades. A mão-de-obra das mu
lheres e das crianças" é explorada. Pro
fessor leigo morre de fome se não for 
ajudado ' pelos pais dos alunos. As dlác 

rias são salários de miséria". Alguém 
pergunta: "Como é posslvel viver?" 

E - Saúde - Educação - Moradia 

A situação nestes setores é bem co
nhecida: quase todo mundo sintetiza 
na palavra "precária". Aparecem o alto 
grau · de mortalidade infantil e ainda as 
doenças sociais. 

F· - A autoridade polílica 

As autoridades poHticas estão com
prometidas com o sistema capitalista, a 
serviço dos grupos dominantes. Fala
se de corrupçao na administração, de 
verbas desviadas, de funcionários fan
tasmas. Só um relatório afirma que o 
povo está contente com seus Hderes 
poHticos. 

Os partidos pOllticos aparecem qua
se sempre e quase todos comprometi
dos só com seus currais eleitorais, fa
zendo promessas que não são cum
pridas e falando falsidades. Alguns 
usam hoje a estratégia das CEBs para 
formar associações' e assim descobrir 
seus chefes políticos dentro das " comu
nidades. 

Um caso bem difundido: "Após a to
mada de posse do novo governador da 
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Bahia, há expectativas · e conflitos entre , , , 

~s . pessoas que ocupam cargo na <;i
dade. Aqueles que iutaram peja vitória 
do PMDB querem tirar os que perderam 
do POS." 

, 

G - A Igreja omissa 

o aspecto de dominação da Igreja . . . , . . 
aparece SÓ nalgUns relatórios sobre· 
tudo pela omissão: não manifesta pu
blicamente seu repúdio diante de uma 
, ' . 

situação de injustiça e não se solida-
riza . com o movimento popular em dê-

, , 

fesa da vida dos pobres, Alguns seto-
res da igreja estão mais a serviço dos 
grandes e n~o a.póiam a conscientiza
ção e organização popular . Falam da 
pobreza, mas nada fazem. 

Os , conchavos e as trocas de favo· 
res · entre Igreja f?J autoridades munici
pais e estaduais colaboram para man
ter submisso o povo. São questiona
dos o assistencialismo e o sacramenta
lismo. É um tipo de Igreja que não 
acordou para o profetismo. 

3.3 - As iniciativas dos setores 
populares 

A - Nossa visão do povo 

Os relatórios apresentam duas visões 
de poVo dificilmente conciliáveis en
tre si. 

De um lado afirma-se · que o povo 
vive de esperança: "é realmente artista 
em encontrar meios e maneiras novas 
de sobreviver. ' Te~ resistência, e per
severança na ' busca". "O povo man
tém-se de cabeça' erguida e disposto , a 
conservar seus yalores" . "Tem. urna re· 
sistência fora 'do' comum".' uÉ solidárío 
e divide as coisas". 

Doutro , lado se diz que o povo está 
desiludido. ',marcado , por .uma "forma, 

5~2 

ção .dogmática, crj~talJza.qa e · rígida'.,':.: 
, ' 

Niio tem. ççmsciên.cla . da ,classe, nem 
consciência de trabalho em grupo,., "Há 
um estadq geral (le s~bmissão e apa, 
tia, Há medo e falta de ânimo para 
entrar nas lutas de reivindicações". :'. 

. ' Eni lugares próximos~ num o povO' 
está lutando e se organizando, no ou": 
tro não há nada, só silêncio e desu
nião. Fica levantada a pergunta: pór 
que tal diferença? Por que de um lado 
o povo aparece ativo e criativo e. do 
qutro, .passivo e cristalizadO? 

8 - A .. sobrevivência . do povo 

, , 

"O povo sobrevive por mila9.re" di
vidindo com os que têm menos o pau'· 
co que tem". "Vive de teimoso". "Nem' 
nós mesmos entendemos como estê 
povo vive", confessa uma comunidade'
Contudo, aparecem várias iniciativas 
para sobrevi.ver: 

Criam-se pequenas indústrias ca~ 

seiTas como fabricação de geladinho 
e do picolé; a~ janelas dos barracos S9, 

transformam em vendas; são vendidos 
cigarros, cocada, pinga ... 

- 'Muitos vivem, de biscate, tornam': , 
se revendedor, pescad.or, pedreiro, ' ca~ 

melô; lavadeira é também faxineira e 
revendedora; catam lixo. 

- O pov"o sobrevive com salário de 
fome , Procura emprego por toda par
te trabalhando em qualquer parte do 
mundo: Bahia, Minas Gerais, Rio, São 
Paulo, etc. Tem gente que vai até aos 
Estados Unidos. Plantam o seu feijao 
em terras alheias, na beira da estrada 

, , 

ou verdura na beira do rio. 

- Se submete às condições impos
tas ' pelosp'atrões, ' insalubridade • . dis-



tância, empreitada, mais de alto ho
ras de trabalho, salário baixo, trabalho 
de menores, etc. 

,- ' A 'feira é reduzida cada semana, 
c'omprando só ' o necessário para co
mer. Os' alimentos são racionalizados 
óu s'uprimidos: não se come mais arroz, 
o pão é' substitufdo por cuscuz de mi
lho. 

,_ 'Re,oorre-se ,li Cesta Básica, L,B.A., 
Casas de Beneficência, e à Igreja. 

- Uns mendigam nas casas, nas TO· 

doviárias, nas repartições, outros rea
lizam pequenos roubos nas casas co
merciais. nas roças, nas casas. etc. 

c - As lutas mais organizadas 

, À exceção de alguns lugares onde 
parece não haver reivindicações, nem 
maiores organizações populares, em 
muitas regiões o povo não s,omente so
brevive, mas reivindica e se organiza. 
São ' enumeradas as lutas pela terra (no 
campo e na cidade), água, salário justo, 
emprego,' estabilidade, aposentadoria, 
transporte, moradia, ' escola gratuita, 
saúde, saneamento básico, segurança, 

, , ' 

lüz; polftica agrfcola justa, sementes, 
correio, estrada, escadaria .. . 

Vários são os instrúmentos utilizados 
, , 

e ,as formas de organização: reuniões, 
encontros, curso de formaçao, crrculos 
de cultura, grupos, abaixo·assinados, 
cartas, passeatas, faixas, cartazes, can~ 

tos, greves, rádios. jornais, teatro, mu
tirões; clube de ' mães, CPT, associa
ções, sindicatos, partidos, movimentos 
(exemplo, SEM TERRA), Fala-se mais 
de sindicato autêntico e de CUT. Os 
partidos do povo são considerados ain
da' fracos, com pouca expressão . Há 
o 'caso de um candidato popular esco
Ihido ' pelo povo. Fala-se mais do P. T . 

Alguns , encontram , manifestações de' 
luta· do povo ,também na música, nos 
versos, danças, romarias" procissoes, 
via-sacras ... , na busca' de manter suas 

• 
tradições e cultura. As lutas têm resul-
tados - não sempre - imediatos, Um 
relatório , considera a participação do 
povo, dando destaque às mulheres, 
como conquistas das lutas. 

D - Os aliados do, povo 

.. , 

Em todas as iniciativas do' povo; a 
Igreja tem sido - em muitas regiões 
- uma força presente através da atua
ção de leigos, religiosos(as) e padres . 
Nem 'sempre acontece isso . Só alguns' 
setores da Ig reja apóiam. São citados: 
as CEBs, as pastorais especificas da 
terra,' operária, saúde e da pesca; gru
pos de jovens e grupos de rua; nové
nas , em famllia; Centro Defesa Direitos 
Humanos, grupos S. Bento, etc, Um re
latório reconhece que ainda é diffcil 
para as CEBs partir .para um apoio am
plo e aberto às lutas populares e para 
a denúncia das injustiças . Ainda não 
sentem essas lutas como parte da ação 
das comunidades. 

Alguns relatórios falam de outros 
aliB:dos: advogadOS, agrônomos, tuncio
nários de órgãos do governo, uns par
tidos (sobretudo o PT). 

Apresenta como exemplo o caso par
ticular de uma noviça apoiando a cate
goria dos bóias-frias . ,IIQuerendo co
nhecer a vida e dificuldades do povo, 
começou a fazer visitas diariamente 
num bairro da cidade. Af encontrou 
muitas casas onde crianças cuidavam 
uma da outra, enquanto mães e às ve
zes, os .pais trabalhavam numa das fir
mas de reflorestamento como diarista. 
Para se' aproximar do p'ovo, ela resol-
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veu acompanhar este p~ssoal um dia, 
saindo com eles ,no ,caminhão de ma
drugada e trabalhou o dia todo ao lado 
deles. , Na terceira vez o cabo de turma 
desconfiou dela e a mandou embora, 
a pé, 45 km da cidade. Vendo que não 
era posslvel ,conti,nuar deste jeito, ela 
começou a ·.encon~rar e . conver.sar . C9f1l 
os bóias-frias das 4:45hs às 5:20hs da 
manhã, quando o pessoal esperava para 
pegar o transporte para as fazendas. 
Aos poucos achou 2-3-4-5-8-10 pessoas, 
mais ou menos com o desejo de reu
nir-se €i conversar sobre as dificulda
des que enfrentavam no trabalho. In
centivados pelas dificuldades surgidas, 
principalmente ' para as mulheres, mães 

, ' , 

de .familia, quando a firma cortou o sá-
o •• .' , . • 

bado como dia I ivre" umas pessoas fa
laram "CH EGA" e tentaram levar à 
frente uma luta para reaver o sábado 
livre, pelo menos de 15 em 15 dias. 
Muna insegurança e o medo de perder 
o único empre:go na área, tornaram mui
to diflciI a organização do povo. Con
seguiram fazer um abaixo-assinado COm 
uns 80 bóias-frias do bairro e mais um 
grupo de Alagoinhas e de outro po
voado . Por um tempo .foi liberado o sá
bado de 15 em 15 dias. Animado pela 
vitória, um grupinho de umas 10-15 pes
soas começou a se reunir para refletir 
sobre seus direitos de trabalho usando 
subsid ias simples. Aos poucos uns 
membros assumiram a preparação e co
ordenação das reuniões. .. até foram 
para um outro povoado para incentivar 
os bóias-frias daquele lugar a se or
ganizarem. Uma Missa dos Trabalhado
res no dia 01 de maio junto com um 
encontro realizado durante a mesma 
tarde sobre a realidade do trabalhador 
rural e, uma passeata deram mais âni
mo' e, confiança na convicção que Deus, 
de fato, está ao lado ,dos oprimidos." . ' . ' 
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E - Visões diferentes , .. 

Um relatório apresenta entre outras 
dificuldades o seguinte: existem visões 
diferentes nos trabalhos pastorais e nas 

, organizações populares. Há diferentes 
, , 

interpretações da realidade, diferentes 
orientações de trabalho, diferentes táti
cas ... Se outros não falaram disso, os 
próprios relatórios, por sua diversidade 
são uma confirmação desta dificuldade. 
Fica' registrada aqui, exigindo maior 
aprofundamento. 

F - Para terminar com um caso 
. "limite" , .. 

Apresento, em síntese, o relatório de 
Juazeiro descrevendo o trabalho com 
prostitutas. ' Penso seja ilustrativo de 
uma- realidade e de tensões presentes, 
de maneiras diferentes, em toda a pas
to ral popular. 

Por falta de emprego as mulheres se 
prostituem, tendo uma vida de insegu
rança onde não há proporção entre sa
tário e custo de vida. Na zona não há 
saneamento básico. As pessoas estão 
em contato direto com a sujeira e o li
xo. Há lepra, tuberculose, doenças ve
néreas, etc. Todos são analfabetos. Sua 
sobrevivência é precária: passam 'fo
me, miséria, sujeitas à morte precoce. 
Podemos dizer que têm uma vida vege
tativa. 

, O governo tem uma atitude de indife
rença e de desprezo lotaI. Seu projelo 
é de confinamenlo, levando a zona pa
ra a periferia. A polícia espanca com 
facilidade. As Igrejas contribuem au
mentando, o preconceito, a alienação e 
o fatalismo e" às vezes, procurando aju
dar com o assistencialismo para lran
qOllizar a , consciência. A única ' forma 



para sobreviver é vender o próprio cor
po. ' A miséria é tão grande que as pros
titutas não conseguem reagir: são pas
síveis, acomodadas, omissas. Sua reli
gião, é bem particular e individuai, por 
isso não leva à luta. 

Cóntudo, as prostitutas reivindicam, 
sobretudo, dignidade, trabalho, moradia. 
escola e saúde. Existe um trabalho de 
conscientização e de organização atra
vés de reuniões, conversas informais, 
grupos de categoria, passeatas, asso
ciação ... Quem ajuda são alguns agen
tes de pastoral, sujeitos à tentação do 
desânimo, por que a opressão é grande 
e não se vê como mudar o sistema. A 
Igreja. apesar da opção pelos pobres, 
ainda não assumiu em concreto esta 
pastoral. Há grupos isolados tentando 
fazer alguma coisa, mas com dispersão 
de forças. 

3 .4 - Conjuntura dos Colégios 

Dois relatórios apresentam a situação 
dos colégios. As relações que se colo
cam para o religioso educador dentro 
da escola, por alguns, são considera
das como relações empresariais: em
pregado e empregador. Entretanto, pa
ra aqueles que se sentem vocaciona
dos, tais relações não sao consideradas 
e não tiram o direito de viver num cli
ma fraterno e de confiança. 

A situação econômica das famílias 
dos alunos é , muito dlffcil, até para os 
que têm , condiçôes melhores, Isso <> 
percebido pelo atraso do pagamento, 
os pedidos de 'bolsa, transferências pa
ra escolas públicas. As anuidades são 
baixlssimas e não cobrem as despesas 
da escola. Por essa razão o salário dos 
professores ,é baixo e o salário mlnimo 
deixa os funcionários numa situação 

precária. Com o plano 9ruzado, a anui-: 
da de foi reduzida e o colégio entrou 
em déficit. 

Outro ' relatório afirma que com a 
greve, dos professores e o reajuste das 
mensalidades dos alunos, os religiosos 
foram considerados ricos e explorado.
res por alguns. Mas há famllias que 
reco.nhecem o .sacrifício e os esforços 
neste trabalho. 

4 - Conjuntura Nacional 
, 

Foram propostos vários temas para 
posterior aprofundamento. Os mais pe
didos foram: o Plano Cruzado e a 
Constituinte. Entraram também: crise 
econômica e polltica (inflaçao, aumento 
de preços, desemprego, recessao, dé
ficit orçamentário, dividas interna e ex
terna, mudança de ministros), Politica
gem da Reforma Agrária (UDR - Tra
balhadores Rurais), os governadores do 
Nordeste e Sarney, eleições da CNBB, 
90 anos da guerra dos Canudos, me
nor abandonado. 

5 - Preparando a Assembtéia 

Os trabalhos da Assembléia já co
meçaram com a reflexão feita em mui· 
tas comunidades e nalguns núcleos. 
Agora esta breve e parcial síntese é 
enviada a todos os participantes. Pode 
servir para como aprofundamento de 
alguns pontos ou questões que acha
rem interessantes. Pode ser levantadas 
algumas "palavras-chave" porque car
regam consigo uma particular luz rev,e
ladora da conjuntura ou para serem 
aprofundadas. Podem ser indicados os 
"vazios": por exemplo, ' Só Um ralató
rio falou , da jlroblemática racial. O re
latório servirá como pano de fundo 
nos três dias do encontro para ficarmos 
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sempre amparados num chão bem con
creto. 

A análise da conjuntura BA-SE revela 
uma situação "caótica" e, também, 
sombria. Há grande Insatisfação.. "O 
povo está sonhando, diz um relatório, 
e sempre aparece o contrário." O desâ
nimo está se alastrando. Esta situação 
constitui-se num' grande desafio para 
uma vocação de profetas. Desde já, de
vemos meditar e rezar, à luz da fé, par
tindo desta conjuntura, para descobrir 
os apelos concretos de Deus. Com essa 
preparação, talvez, na Assembléia se 
possa chegar ao compromisso comuni
tário. Por último, lembro, para aqueles 
que queiram aprofundar mais a conjun
tura, as "PoHticas Governamentais" 
(IBASE, R. Vicente de Souza, 29 - Bo
tafogo - 22241 Rio de Janeiro, RJ). 

Pe. Cláudio Perani, SJ 

REGIONAL DE 
BELO HORIZONTE 

MISSAO DAS IRMAS 
DA PROVIDÊNCIA DE GAP 
NA REPOSLlCA DO BENIN 

A República Popular do Benin, ex
Dahomey, é um pequeno pais da Africa 
Ocidental. Sua colonização pelos fran
ceses durou até 1960, data de sua In
dependência. Esta Independência nas
ceu num contexto difícil que não per
mitiu ao .país e aos seus novos dirigen
te$: os meios necessários e sólidos para 
responder a um desenvolvimento har
monioso de todos os seus habitantes 
(na época, mais oU menos '3 milhoes, 
hoje 1 . 400.000). 
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Como toda colonização, a do Daho
mey ,tinha antes de tudo, por fim, for
necer ' à Metrópole, uma ' maior Influên
cia polltlca, uma expansão cultural e 
sobretudo a obtenção de matéria-prima 
para sustentar as indústrias do pais co
lonizador. De 1960 a 1972, o país viveu 
uma insiabilidade polltica constante que 
não favoreceu uma caminhada em bus
ca de um verdadeiro desenvolvimento. 
Seu processo 'polltico girava, nesta épo
ca, em torno de uma rivalidade entre 
pequenos grupos, sem nenhum beneff
cio para o ' povo. 

Pouco a pouco, sobretudo o mundo 
intelectual e sindical exprimiu seu des
contentamento e desejo de mudança. 
O sistema capitalista escolhido pelos 
primeiros dirigentes do país não tinha 
melhorado em nada a vida do povo. 
Essa opção tinha apenas cr iado privi
légios para uma pequena minoria. Dai 
a busca de solução no Marxismo, A 
formação dos dahomeanos na França e 
mesmo a formaçao intelectual em al~ 

guns liceus locais, os havia conduzido 
nesta direção. 

Em 1972, iniciou-se a Revolução que, 
em 1974 se definiu como Marxista-la
ninista. Uma nova esperança brota no 
país na perspectiva do desenvolvimento 
desfrutado por todo o povo. Assim, a 
lei Fundamental (para organização po
lítica e administrativa), a , "Escola No
va" - as novas leis sociais visaram 
devolver a DIGNIDADE E O PODER AO 
POVO, dando-lhe CONFIANÇA em suas 
próprias forças. Infelizmente, as condi
ções econômicas do pais (ausência de 
indústria e de tecnOlogia agrícola), a 
des·organização dos camponeses (800/0 
da popUlação), a desarticulação dos 
funcionários com o povo - não permi~ 
tiram o êxito esperado pela REVOLU
çÃO. 



Atualmente, a Revolução se acha des
figurada. É. neste contexto que .as Ir
mãs da Provlncia de GAP se engajam 
num trabalho de Igreja. Com duas Co
munidades no Sul do pais (região mais 
desenvolvida) e duas no Norte (Bispos 
mais abertos), nossa Congregação as
sume com a Coordenação de uma Pro
víncia da França e a participação pes
soal de todas as Províncias, esta ativi
dade missionária. 

A partir de 15 de março deste ano, 
integro nossa segunda Comunidade do 
Norte, fundada naquela data. Integra
mos a Diocese de Parakou, na Vila de 
Wenu 8 a ,partir de outubro próximo, re
sidiremos definitivamente em N'DALL, 
uma vila bem próxima, onde estamos 
construindo nossa casa. Esta casa aco
lherá também nossas Postulantes. 

Nosso Bispo, Dom Nestor ASSOGBA, 
autóctone, tem uma boa proposta de 
Igreja. Acabamos de realizar agora, em 
maio, a Assembléia Diocesana que me 
fez conhecer um pouco mais desta ca
minhada que vinha percebendo no dia
a-dia através dos diferentes contatos 
que tive desde nossa acolhida aqui jun
to deste povo. Para mim, o grande de
safio é a articulação da vida real com 
a Fé, fazendo desta caminhada concre
ta, um acontecimento do Reino, neste 
contexto histórico. 

Sofremos o limite do desconhecimen
to da riqueza cultural deste povo, que 
está ligada profundamente á Ilngua. O 

. . 
povo mesmo não fala o francês, !fngua 
oficial; existem, neste pequeno pais, 
umas vinte lInguas de povos diferentes. 
Em nossa Diocese, predomina o Bariba, 
que nos propomos a aprender. Por en
quanto, nossa Comunidade tenta viver 
com o povo: a água no poço, a ilumina
ção a querosene; as visitas, os conta-

tos ,1~.lormais, as celebrações na vila e 
na zona rural - a SOLIDARIEDADE E 
A FRATERNIDADE DE NAZARÉ. 

'. 
. O povo já nos tem ensinado muito de 
hospitalidade, de acolh ida e partilha 
desde o presente de uma bacia d'água 
carregada à distância, na cabeça (às 
vezes com o filhinho nas costas), ao 
inhame .cozido e pilado, prontinho no 
dia da Festa do nosso Fundador. Eis 
ai, o pouco do que fui capaz de perce
ber até então. Não sei o quanto lucida
mente, dos apelos de Deus para nós 
aqui e agora .junto do seu povo. 

Que possamos, ar na nossa Regional 
de Belo Horizonte (Minas e Esplrito 
Santo) e aqui neste cantinho da África, 
em grande Comunhão e Participação, 
CELEBRAR O REINO DE IRMÃOS nos 
desafios da História. Que a prioridade 
da . CRB - MISSÃO AD GENTES -
possa colher os seus frutos na genero
sidade de nossa Pobreza Latino-Ameri
cana. 

R. P. DO BENIN - WENU, 14 DF 
MAIO DE 1987. 

Ir. Regilena Muniz Franco 

In BOLETIM INFORMATIVO 
da CRB Regional .de Belo Horizon
te, maio-junho/ 1987. 

REGIONAL DE SAO PAULO 

CENTENARIO DE FUNDAÇAO 
E PRESENÇA NO BRASIL 
DOS MISSIONARIOS DE SÃO CARLOS 
ESCALABRINIANOS 

Há cem anos um homem dirigia seu 
olhar sobre ·alguns homens simples e 
pObres . que migravam. . Esse homem 
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era DOM JOÃO BATISTA SCALABRINI, 
Bispo de Placáncia na Itália. 

Ele mesmo, em 1904, .pouco tempo 
antes de sua morte, escrevia: · "Em Mi
lão, há vários anos, assisti a uma cena 
que me deixou na alma um sentimen
to de profunda tristeza. Passando pela 
estação, 'vi no salão, os pórticos laterais 
e a praça vizinha tomados por trezen
tas ou quatrocentas pessoas mal vesti
das, divididas em diversos grupos. So
bre Suas faces transparecia a agitação 
dos sentimentos que invadiam seus co
rações naquele momento. Eram an
ciãos curvados pela Idade e pelas fadi
gas, homens na flor da idade, senhoras 
que arrastavam os filhinhos atrás de 
si, meninos e meninas, todos irmanados 
por um só pensamento e guiados por 
uma única meta. ERAM MIGRANTES. 
Esperavam o trem que os levaria para 
as praias do Mediterrâneo, donde zar
pariam para as longlnquas Américas." 

DOM JOÃO BATISTA SCALABRINI 
ag iu em favor deles, oferecendo a ri
queza de sua fé e de sua compaixão, 
de sua reflexão e capacidade organi
zativa. E, para que sua paixão ' pelo 
Migrante continuasse viva na história, 
fundo"u a CONGREGAÇÃO DOS MISSIO
NÁRIOS DE SÃO CARLOS - ESCALA
BRINIANOS, para os Migrantes Italianos 
nas Américas. Hoje, CEM ANOS após, 
a Congregação, fiel ao esplrlto Missio
nário , e Universalista de seu Fundador, . , 

DOM JOÃO BATISTA SCALABRINI, es
tende seu olhar a realidades migrató
rias mais amplas e mais , dramáticas. 

Através de seus setecentos membros 
e de sua presença em vinte países, em 
três Continentes, acrescentou às anti
gas fontes italianas; novas águas pro
venientes do Brasil, da ' Argentina, do 
México, das Filipinas, da Améríca do 

598 

Norte, da América Central e Latina. Os 
Escalabrinianos comemoram seu -Cente
nário de vida como uma Congregação 
internacionalizada e a serviço dos MI
grantes de todas as etnias, com aten
ção especial aos mais necessitados, 
aos que mais agudamenle vivem o dra
ma da migração. 

, Em agosto de 1888, oito meses após 
sua Fundação, a Congregação, através 
de seus Missionários chegava ao Brasil 
rios estados do Espírito Santo e do Pa
raná. Os Missionários migravam Junto 
com os migrantes. Alguns anos depois 
fazia-se presente junto aos migrantes 
italianos em São Paulo e no Rio Gran
de do Sul. 

Muita injustiça, muita dor, sofrimen
to e morte conheceu o Migrante italia
no (europeu) que vinha para branquear 
a população e substituir a mão de obra 
escrava. Muito pioneirismo, dedicação. 
espírito aposlólico foram as virtudes 
dos primeiros Missionários Escalabrinla
nos que aqui vieram e tombaram em 
favor dos Mlgrantes. 

Hoje, no Brasil, a Congregação atua 
junto aos migrantes limítrofes Latino· 
Americanos, e junto aos Migrantes In
lernos. Os Escalabrinianos marcampre
sença nas periferias das grandes cida
des, dos galpões dos Bóias-Frias no 
interior do Estado de São Paulo, junto 
aos migrantes em trânsito, alravés de 
vários Centros de Pastoral Migratória, 
junto aos migrantes no Mato ,Grosso, 
Rondônia e Acre, além de outras for
mas de atuação e presença em comu
'nhão com a Igreja. No ,Brasil e no 
Mundo os migrantes são muitos e os 
missionários são poucos. 

, Mas assim mesmo a Congregação ce
lebra com Alegria e Esperança seu 



Centenário, fazendo um ato da fé no 
homem migrante e em suas possibilida
des de justiça e fraternidade, e sobre
tudo um ato de fé no Espirito de Deus, 
que através de Scalabrlni; suscitou sua 
existência para que através da Vida Re
ligiosa Apostólica se coloque a Servi
ço do Reino de Deus, na Igreja, colo
cando-se a serviço dos mig rantes mais 
pobres e necessitados. 

Pe. José Cru:los Pedrini, CS 

CONFERENCIA NACIONAL 
DOS BISPOS DO BRASIL-1 

Brasília, 10 de agosto de 1987 
P n'! 975/ 87 

REPODIO AS ACUSAÇÕES 
CONTRA O CIMI 

Surpresos, tomamos conhecimento da 
matéria .publicada no jornal "O Estado 
de Sao Paulo", em sua edição de do
mingo, 09/08, afirmando que o Conse
lho Indigenista Missionário (CIMI), ór
gão anexo à CNBB, estaria engajado 
em suposto projeto de conspiração in
ternacional propugnando o conceito de 
soberania restrita do Estado brasileiro , , 

,sobr,e.as áreas indígenas. A matéria 
revela leitura tendenciosa das atividades 
da Igreja e , se baseia em informações 
abs<?lutamente falsas. Manifestamos o 
veemente repúdio às afirmações de "O 
E;.stado" que visam claramente varrer 
da futura Constituição a garantia dos 
direitos indigenas. 

, 1 - O CIMI nunca postulou junto à 
Assembléia ' Nacional Constituinte o es
tabelecimento do estatuto de 'soberania 
restrita, para as naçõesindigenas. 

2 - O CIMI não é vinculado ao Con
selho Mundial de Igrejas e tampouco o 
representa'. Da mesma forma desconhe
ce o ' documento identificado como "Di
retriz Brasil n9 4 - ano O". Quanto 
ao citado , documento de Barbados ele 
não foi assinado pela Igreja, O único 
brasileiro que o assinou foi o conheci
do antropÓlogo Darcy Ribeiro. 

3 - O CIMI nao possui nenhum ar
quivo secreto, Como qualquer organiza
ção privada ou oficial, o órgão indige
nista possui arquivo para pesquisas e 
documentação. O CIMI nega ainda a 
.existência de carta atriburda a seu, se
cretário executivo. 

4 - O relacionamento do CIMI com 
comunidades cristãs e entidades solidá
rias de outros países objetiva o fortale
cimento da solidariedade humana em 
torno da defesa da vida das comuni
dades Indígenas, sem ' nenhum propósi
to de incentivar ou propiciar ingerên
cias indevidas na condução dos assun
tos internos do Brasil. 

5 - A proposta do CIMI à Consti
tuinte é de que o Brasil seja reconhe
cido como um estado pluriétnico sob 
cuja soberania convivem, além da so
ciedade majoritária. várias nações indi
genas, a exemplo de constituições mo
dernas ' de outros paises. Não corres
ponde à verdade a afirmação de que 
o CIMI defende a soberania restrita da 
União sobre as terras indígenas. 

O CIMI propõe ainda a demarcação 
das terras indígenas garantindo aos po
vos nativos o usufruto das riquezas ne· 
las existentes. 

,. .. 
Essa proposta é fruto de debates e 

estudos interdisciplinares e visa garan'
tir a sobrevivência ffsica e cultural das 
nl)ções indígenas no Brasil, até hoje vI-
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timas .· de um processo . de extermfnio 
que envergonha o p~rs e contra o qual 
já. . bradaram personalidades como Jos$ 
Bonifácio, Marechal Rondon e muitos 
outros patriotas. 

Todas as emendas encaminhadas pe
lo CIMI à Assembléia Nacional Consti
tuinte privilegiam claramente a União 
Federal, o que evidentemente não agra
da às empresas de · mineração e aos 
interesses do capital internacional. 

6 - O CIMI nunca se opôs a medi
das militares que visem a garantia de 
·nossas fronteiras como está bem expli
citado na nota oficial divulgada em ou
tubro de 1986, quando se tornou pú
blico o projeto Calha Norte: "O CIMI 
como as próprias comunidades indige
nas, não se opõem a providências diri
gidas ao bem-eslar da população ama
zônica e à guarda das fronteiras bra
sifeiras. Não admite, porém, que mo· 
delas auto.ritários de desenvolvimento 
sejam, mais uma vez, implementados 
às custas dos povos indrgenas". 

7 - Seria oportuno que o Congres
so Nacional, a . bem da verdade, cons
tatas~e a improcedência das denún~ 

cias formuladas pelo jornal "O Estado 
de Sao Paulo". 

8 - A Presidência da CNBB aguar
dará as matérias posteriores anuncia
das pelo uO Estado" para proceder a 
seu exame total e tomar as providên
cias cabíveis, inclusive a nível judicial. 
se for o caso. 

Presidência da CNBB 

CONFERENCIA NACIONAL 
DOS BISPOS DOBRASIL-2 

Brasília-DF, 14 de agosto de 1987 
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Aos prezados Irmãos no Episcopado. 

A paz de Cristal 

. O jornal "O Estado de São Paulo" 
publicou nos dias 9, 11; 12, 13 e 14 de 
agosto amplo material referente às po
pulaçoes indigenas e à atividade do 
CIMf. 

O texlo procede das empresas mi
neradoras interessadas em evitar que a 
futura Constituição aprove artigos em 
defesa das terras indigenas. É lamen
tável que para tentar alcançar seu obje
tivo tenham forjado, sem escrúpulos, 
acusações em base a cartas e reuniões 
inexistentes. 

Em nome da Presidência da CNBB, 
publicamos as seguintes notas. 

+ Luciano Mendes de Almeida 
Presidente da CNBB 

COMPROMISSO 
COM A CAUSA INDíGENA 

1.· A Presidência da CNBB, no dia 
10 de agosto, divulgou Nota de Repú
dio ao artigo .publicado na véspera pelo 
jornal "O Estado de São Paulo", difa
mando a· ação dos missionários do 
CIM!. . Mais quatro artigos foram ainda 
publicados distorcendo a verdade dos 
fatos e mentindo com a intenção de 
confundir a opinião pública. 

2. Neste contexto, reafirmamos o di~ 
reito das populações indfgenas à terra, 
à própria cultura e ao seu pleno desen
volvimento. A garantia deste direito, 
que deverá continuar a ser salvaguar
dado na nova Constituição, retrata o ca
ráter pluriétnico de nosso pars, e . em 



nada limita a devida soberania do · Es
tado Brasileiro sobre as nações indr
genas. 

3 . O CIMI une seus esforços a ou
tras Instituiçoes de defesa e promoção 
do índio para evitar os danos irrepará
veis causados pela exploração de mi~ 

nérios, que atenta contra o meio am
biente e a vida das populações indrge
nas. 

4. O que se esconde atrás da eS
candalosa campanha difamat6riacon
tra os missionários do CIMI, não é a 
defesa dos interesses nacionais, como 
afirma o jornal, mas a ambição das 
companhias mineradoras, decididas a 
remover qualquer salvaguarda legal à 
exploração dos minérios em áreas In
dlgenas. 

5 . As acusações pretendem impedir 
que na Constituição sejam incluídas nor
mas de proteção aos territórios indfge
nas que visam coibir a cobiça das com
panhias mineradoras. Pretendem elimi
nar o caso, agora, .previsto no Projeto 
Constitucional de '''pesquisa, lavra ou 
exploração de minérios em terras indr
genas, como privilégio da União, quan
do exigidas por interesse nacional e 
quando inexistirem reservas conhecidas 
e suficientes para o consumo interno e 
exploráveis em outras partes do territó
rio nacional". 

6. A virulência do ataque demons
tra a .intenção de causar impacto na 
opinião pública e confundir os consti
tuintes nas vésperas da discussão e vo
tação do substitutivo do Deputado Ber
nardo Cabral. 

7. É lamentável que o jornal "O Es
tado de São Paulo", desrespeitando os 
princípios fundamentais da moral se te
nha prestado a esta campanha, assu-

mindo os interesses das empresas de 
mineração em detrimento ' das popula
ções . indlgenas. É inadmisslvel o re
cursó à argumentação difamat6ria, de
turpando fatos, manipulando e forjan
do documentos, sem escrúpulos, a pon
to de acusar os missionários de cons
piração contra a soberania e a unidade 
do .pals e afirmar, de modo gratuito e 
descabido, que a Igreja pretende van
tagens econômicas em sua ação evan
gelizadora. 

8, É necessário, portanto, para res
taurar a verdade, tomar imediatas pro
vidências afim de assegurar o direito 
de resposta e promover, o quanto an
tes a responsabilização penal pelas . pu
blicações continuadas da matéria difa
matõria e injuriosa. 

9. O que está em questão não é , 
apenas a ação do CIMI, mas a própria 
sobrevivência das nações indfgenas, 
ameaçadas de extermínio e genocfdio 
peja invasão das empresas mineradoras. 

É neste sentido que, por razões hu
manísticas e evangélicas, o Conselho 
Mundial de Igrejas· afirmou em julho de 
1982, se.u c;ompromisso com os povos 
indígenas, afastada qualquer pretensão 
de interferir nos assuntos internos dos 
países. 

10. No momento em que missioná
ri os e a própria Igreja são publicamen
te difamados, a Presidência da CNBB 
renova sua confiança em Deus, reafir-

• • ma mais U ma vez seu compromisso 
com a causa dos índios, na esperança 
de que seus direitos sejam plenamen
te assegurados, pelo voto dos Consti
tuintes, na Carta Magna do Brasil. 

Presidência da CNBB 
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NÃO PERCAMOS JAMAIS 
A ESPERANÇA 

Prezados Irmãos no Episcopado 
Estimados fiéis 

"Feliz aquele, cUja consciência não O 
acusa e aquele que não perdeu a espe
rança" (Ecl 14,2) . 

1. Presente à 18ª Reunião Ordinária 
do Conselho Permanente da CNBB, dias 
25 a 28 de agosto, refletimos e oramos 
sobre as graves situações pelas quais 
passa o noSSO povo. O zelo pastoral 
nos impulsiona a partilhar com os ir
mãos no episcopado e com os fiéis as 
nossas preocupações, convocando a to
dos para firmarmos nossa fidelidade e 
esperança. 

2. Endossamos, primeiramente, o 
pronunciamento abalizado e oportuno 
do Conselho Nacional das Igrejas Cris
tãs do Brasil (CON IC), do dia 07 de 
agosto, intitulado "Apelo por um Com
ilromisso Coletivo pela Democracia". 
Incentivamos a todos para que dêem a 
mais ampla divulgação posslvel ao do
cumento mencionado . Em sua primeira 
parte, faz uma corajosa denúncia pro
fética a respeito da realidade do Brasil 
hoje. Na segunda, descreve a ameaça 
de um futuro caótico para noSso povo 
e as instituições. Na terceira, apresenta 
questionam.entos e sugestões para uma 
ação transformadora. 

3. Nesta mesma I inha de tomada de 
posição, fazemos veemente apelo aos 
que dirigem os destinos do Brasil e a 
todas as ilessoas e instituições para 
que busquemos uma democracia real 
que supere a democracia nominal ou 
formal. O povo anseia por uma demo
cracia que tenha como eixo a justiça 
e o desenvolvimento Integral para to-
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dos . Sabemos que sem o atendimento 
às necessidades básicas do povo em 
questões de respeito à vida desde a 
concepção, de alimentação, solo rural, 
solo urbano, educação, saúde, moradia, 
emprego e liberdades básicas, entre as 
quais a liberdade religiosa, é impossí
vel uma verdadeira democracia. Esta
mos mergulhados num cenário de cres
cente injustiça social que, dia a dia, 
vem esmagando a maioria de nosso 
povo . É preciso que se aperfeiçoem 
as instituições e as leis, para que o 
.povo não se sinta Impelido a buscar 50-

luçoes fora do ordenamento social, o 
que pode provocar o caos na socie
dade . 

4. Neste momento histórico, nos sen
timos confortados pela ação patriótica 
e humanitária de Constituintes que de
fendem as emendas em favor do bem 
comum propostas pela Igreja ou por ou
tras entidades, com grande apoio po
pular. O elenco de propostas, aprovado 
pela 25ª Assembléia Geral da CNBB, 
em abril do corrente ano, com base no 
documento "Por uma Nova Ordem 
Constitucional", exprime a nossa posiw 

ção quanto . aos pontos fundamentais, 
ora em discussão na Assembléia Cons
tituinte . 

5. Há dois valores fundamentais nes
ta democracia real que desejamos sa
lientar, diante dos últimos acontecimen
tos: 

5.1. O precioso dom da vida. Num 
gesto concreto, revalorizamos este dom, 
ao lançarmos, durante a reunião, a 
Campanha Nacional do Soro Caseiro, 
que certamente vai salvar a vida de mi
lhares de crianças. Mas a realidade nos 
mostra que a vida vem sendo atroz
mente sacrificada pela onda de violên
cia que perpassa o campo e as cida-



des. Algumas regiões estão em ·perma
nente estado de alerta. Multiplicam-se 
os assassinatos de lavradores pobres. 
Avolumam-se as mortes no trânsito, nos 
assaltos, nas rebelioes em presldios, 
nos confrontos ·de grupos dos chama
dos crimes organizados e pela ação de 
grupos de extermínio. Além disso, em 
todos os cantos do Brasil, acontecem 
mortes pelo aborto provocado, pela 
fome, por doenças e po·r acidentes de 
trabalho. Mortes que facilmente pode
riam ser evitadas. Há uma conjuração 
contra a vida em nosso pais, contra a 
vida dos .pobres. Esse absurdo não 
pode · continuar! 

5 . 2. As minorias indigenas. Uma se
gunda conjuração, aconteceu contra os 
povos indígenas nestas últimas sema
nas. Acompanhamos estupefatos a ca· 
lúnia armada contra o CIMI, a Igreja 
e nossos missionários, por defendermos 
o respeito aos Indígenas em sua vida, 
em sua história, em seus costumes e 
aspiraçoes. Repudiamos, com veemên
cia, essa calúnia e pedimos a Deus ilu
minar os que nela 'acreditam. 

5.3. Desejamos fazer chegar aos 
nossos 'herõicos missionários uma pa
lavra fraterna de solidariedade ante os 
ataques de que vêm sendo alvo por seu 
trabalho evangelizador entre os indfge
nas. Muitos estão ameaçados de morte 
e alguns impedidos arbitrariamente, por. 
órgãos governamentais, de continuar 
sua missão religiosa. 

5.4. Esta mesma palavra fraterna 
queremos dirigir a leigos, padres, bis
pos, religiosos e religiosas que atuam, 
com perigo de vida, na busca de ca .. 
minhas justos em vIsta de uma neces
sária e urgente reforma agrária e ur
bana, com adequada polftica para 
ambas. 

5.5. Com zelo pastoral ·alertamos os 
fiéis para se ' prevenirEim qu..õto a pes
soas e grupos que, abusando do nome 
da Igreja, tentam · objetivos e usam mé~ 
todos alheios e mesmo contrários aos 
ensinamentos e práticas da Igreja. 

6. Aproveitamos o ensejo para exter
nar nosso respeito e amizade, bem 
como solidariedade fraterna a Dom Lu
ciano Mendes de Almeida, em sua ár
dua missão, como Presidente da CNBB, 
de representá-Ia junto aos órgãos 
nacionais, especialmente em momentos 
de tensões e conflitos. Não podemos 
deixar de protestar contra o modo ofen
sivo com que D . Luciano tem sido tra
tado por certa instância governamental 
e por alguns meios de comunicação. 
Ofensa que atinge a toda a CNBB e 
aos empobrecidos, os quais ele, incan
sav\)lmente procura defender. 

7. Irmãos, o momento nacional é de 
extrema gravidade, como afirma o do~ 
cumento do CONIC. Mesmo assim, nos
sa fé, operosa na caridade e compro
vada no sofrimento, se alimenta de 
grande esperança. Temos certeza de 
que Deus caminha conosco à frente da 
história e nos confirma em nossa mis
são evangelizadora. Ele não nos aban
dona jamais e nos diz "felizes os que 
não perderam a esperança" (cf Ecl 
14,2). A força da Ressurreição pulsa 
no meio do nosso povo. Nossa Senho
ra Aparecida, Mãe e Padroeira do Bra
sil, especialmente neste Ano Mariano, 
nos ampare na insistente busca da terra 
prometida, onde reine a justiça, a ver
dade, a fraternidade e a liberdade, ga
rantias de paz para todos. 

Brasília, DF, 27 de agosto de 1987. 

CNBB, Conselho Pennanente 
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A CNBB E O ENSINO . . 

RELIGIOSO NAS 
ESCOLAS POBLICAS 

1. PEQUENO HIST.ÓRICO 
DO ER NAS LEIS DO BRASIL 

A) As Conslltuições do Brasil . . 
assim apresentam o Ensino 
'Religioso 

. . 
a) 1924: Constituição do Imperador 

Art. 59 - "A Religião Católica Apos
tólica Romana continuará a ser a Reli
gião do Império . Todas as outras Reli
giões serão permitidas com seu culto 
doméstico ou particular, em casas para 
isso destinadas, sem forma alguma exte
rior . de templo". 

b) 1'1 Constituição do Brasil 
República: 1891 

Art. 72 § 39 - "Todos os individuos 
e confissões religiosas podem exercer 
pÚblica e livremente o seu culto". 

§ 69 - Será leigo o Ensino Ministra
do nos Estabelecimentos Públicos , 

Nenhum culto ou Igreja gozará de 
subvenção oficial nem terá relações de 
dependência ou aliança COm o Gover-

" no . . . . 

c) 1934 ~ Constituiçao de 1934 

Art. 153 - "O ENSINO RELIGIOSO 
será de freqüência facultativa e minis
trado de acordo com os prlnciplos da 
confissão do· aluno, manifestada · pelos 
pais ou responsáveis e constituirá maté
ria dos horários nas escolas públicas 
primárias. secundárias. .profissionais e 
normais'! . 
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d) Constituição de 1937 

Ar!. 133 - "O ,ER poderá ser con
templado como m;;ltéria do curso ordi
nário das escolas primárias, normais e 
secundárias. Não podf,lrá, porém, cons
titui r objeto de obrigaçao dos mestres 
ou professores nem de freqüência com
pUlsória por parte dos alunos" , 

e) Constituição dos EEUU do 
Brasil de 1946 

Ar!. 168 § 59 - "O ER constitui dis
ciplina dos horários das escolas oficiais, 
e de matrícula facultativa e será minis
trado de acordo com a confissão reli
giosa do aluno, manifestada por ele, se 
for capaz, ou ,pelo representante legal 
ou responsável" . 

f) Constituiçao do Brasil de 1967 

IV - "O ER, de matrfcula facultati
va, constituirá disciplina dos horários 
normais das escolas oficiais de grau 
primário e médio . .. " . 

g) Constituição de 1969; EMENDA 
Constitucional n9 1 

V - "O ER; de matricula facultativa, 
constituirá disciplina dos horários nor
mais das escolas de grau primário e 

éd ' " m 10... . 

B) Leis Federais de Ensino 

a) Lei n9 4,024/61 

Arl. 91 - "O ER constitui disciplina 
dos horários normais das Escolas Ofi-. 
ciais, é de matrfcula facultativa e será 
ministrado sem õnus para os poderes 
públicos, de acordo com a confissão re
ligiosa do aluno, manifestada por ele, se 



for capaz, ou pelo seu representante le
gai ou responsável. 

§ 19 - À formàção de classe para o 
ER independe de ' número mlnimo de 
alunos. 

§ 29 - O registro dos professores de 
ER será realizado perante a autoridade 
religiosa respectiva" . 

b) Lei nQ 5.692/71 

Art. 79, parágrafo único ~ "O ER, 
de matrícula facultativa, constituirá dis
ciplina .dos horários normais dos esta
belecimentos de 19 e 29 graus". 

C) Parecer n9 540/77 do Conselho 
Federal de Educação 

Item n9 5 - Ensino Religioso. Fa
Ia-se da Educação de Valores, da busca 
do sentido da vida e afirma: "Não cabe 
aos Conselhos de Educação, nem às 
,escolas, estabelecer os objetivos do ER 
nem seus conteúdos . Isso é atribuição 
especifica das diversas autoridades re
ligiosas" . 

2. POSiÇÃO DA IGREJA CATÓLICA 

a) Ao longo de todas as Consti tuin
tes ' do Brasil e elaboração de leis 
Conseqüentes para o Ensino a Igreja 
CATÓLICA sempre lutou pelo ENSINO 
RELIGIOSO CONFESSIONAL. 

É importante recuperar a memória 
histórica dos debates sobretudo de Rui 
Barbosa, Mário de Lima, Pe. Leonel 
Franca, Dom Joaquim Silvério de Souza 
e Tristão de Athayde com propostas 
muito especificas sobre a questão do 
ER . 

b) Em 1976 a CNBB publicou o Es
tudo n9 14 "Educação Religiosa ,na Es-

cola" ond,e "coleta ,as regulamentações 
do, ER nos, Estados e reforça a posiçao 
assumida . de respeito à confissao reli
giosa' dos alunos, de seus pais ou res-

• 
ponsáveis. 

. c) No Doc. 26 "Catequese Renova-. . . . '. 

da" nos números 124 e 125 a CNBB re-
força a diferença e complementaridade 
entre ER e Catequese, com base nas 
orientaçoes do Papa Joao Paulo II 
(L'Osservatore Romano 15/3/81). 

d) O Novo Código de Direito Canô
nico dá algumas orientaçoes claras so
bre ER e .pede à Conferência Episcopal 
que trace as ,normas gerais que achar 
necessárias (cânones 804 e 805). 

e) O Papa João Paulo 11 em vários 
discursos volta insistentemente sobre a 
importânCia do ER nas Escolas. Desta
cam-se os seguintes: "Ensino Religioso 
e catequese, ministérios distintos mas 
complementares" (O . R. 15/3/81); "O 
valor do ensino da religião na escola" 
(O. R . 3/2/85); "A escola deve saber 
oferecer aos jovens os indispensáveis 
valores humanos e religiosos" (O. R. 
11 / 8/85); "O Ensino da religião nas es
coras e a justa manu~enção do clero" 
(O . R. 9/3/86); "O Ensino da Religião 
Católica na Escola, exigência da Edu
cação Integral" (O . R . 6/4/86); "Irra
diar ". os autênticos e fundamentais va
Iares humanos e cristãos" (O. R. 
6/4/ 86); "Carta aos Bispos do Brasil" 
(O. R. 20/4/86). Sobre este assunto 
João Paulo 11 trata em Catechesi Tra
dendae (1979) e em sua visita ao Brasil 
em 1930 . 

f) Em 1985 num pronunciamento feito 
pelo Conselho Permanente a CNBB re
toma o assunto (ver CM, agosto 1985, 
p. 1019) ,onde diz no nQ 5: "Conside
rando a dimensao religiosa como ele
mento essencial da plenitude humana, 
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defende ' a ,necessidade de resguardar 
ria Carta Magna o direito ao ' ER es
colar, respeitando-se ' a · confissão reli
giosa do aluno". 

g) Em 1986 na Declaração Pastoral 
"Por uma Nova' Ordem Constitucional" 
dá 24~ Assembléia Geral, a CNBB trata 
do ER em diversos números sobretudo 
67 a 70; 129 a 144 e 166 a 170. 

g-l) Citamos sobretudo: n9 139: "O 
ER, entendido como educação religiosa 
e parte ' integra'nte da educação, é di-

· . . . . 
reilo de todo cidadão e será garantido 
pelo Estado , nas. escolas"; 09 140: "A 
escola deve tornar posslvel o ER esco
lar de acordo com a confissão religiosa 
dos ,pais e dos alunos. Constitui tal 
ensino disciplina dos horários normais 
das escolas oficiais de 19 e 29 graus 
e dos cursos supletivos, o credencia
mento dos professores de ER, deverá 
ser feito pela autoridade religiosa res
pectiva, escolhidos preferentemente OS 

professores, entre os da rede oficial de 
ensinoll . 

g-2) Esta slntese ,elaborada pelos 
Bispos para o texto uPor uma Nova 
Ordem Conslllucional" traz algumas ca
racterísticas que merecem ser desta
cadas: , 

- "ER entendido como ' EDUCAÇÃO 
RELIGIOSA (n9 139). 

• "Ens,i,nq. Religioso"- se re!ere à 
aula do Ensino Religioso no horário 
escolar, para a tarefa do ensino-apren
dizado, com conteúdos e metodologias 
aprc>priadas. 

• "Educação Religiosa" é uma rea
lidade mais ampla e mais rica que o 
ER, pois abrange a dimensão religiosa 
em todo o processo educaçlonal da es
cola: as disciplinas, os relacionamentos 
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entre as pessoas, os recreios, a disci
plina escolar, e todas as demais ativi
dades,. Dentro dessa visão do ER (aula) 
adquire nova riqueza e apoio pelo todo 
da escola, especialmente dos demais 
professores que atuam com os mesmos 
alunos. 

- "ER como parte , integrante da 
educaçãoll 

- Se a educação visa o 
"pleno desenvolvimento da pessoa" 
deve incluir logicamente a dimensão re
Iigiosa. Para isso precisa oferecer os 
meios". 

- "O ER é direito de todo cidadão" 
que deseja em seu processo de educa
ção também a dimensão religiosa, 

- Será garantido pelo Estado nas 
Escolas - Cabe ao Estado atender os 
legítimos pedidos do povo, no caso em 
questão, pais, professores, alunos e as 
confissoés religiosas. 

g-3) O número 1'4.0 da referida De
claração Pastoral dá algumas orienta
ções ' sobre a operacionalização do ER 
indicando o que a escola deve fazer: 

- tornar passiva) o ER; 
, 

- de acordo com a confissão reli-
giosa dos pais e dos alunos; 

- dar o tempo: nos horários nor
mais da escola (19 e 29 graus e suple
tivos); 

- atender ao credenciamento dos 
professores pelas autoridades religiosas 

, preferentemente entre os da rede ofi
ciai de Ensino, 

CONCLUSAO 

A) Considerandos 
, , 

1, Considerando que a DIMENSÃO 
RELIGIOSA é elemento essencial para a 
plena realização da pessoa humana; 



2. Considerando que é direito ·do cl
dadao zelar pela sua dimensão reli
giosa; 

a. Considerando que o cuidado pela 
dimensão religiosa inclui também uma 
opçao Confessional; 

4. Considerando que os pais têm o 
direito à educação de seus filhos de 
acordo com os princlpios éticos e so
ciais coerentes com a sua fé, inclusive 
no âmbito escolar; 

5. Considerando que é dever da es
cola estar a serviço da famflia e favore
cer o desenvolvimento integral da pes
soa humana, o que inclui portanto a 
dimensão religiosa; 

B) Proposição 

A Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil CCNBB) propoe: 

1. Seja assegurado na nova Consti
tuição o direito ao Ensino Religioso, 
respeitando-se a confissão religiosa do 
aluno ou de seus responsáveis (cf. 
CNBB, "Por uma Nova Ordem Consti
tucional" n9 67). 

2. As Escolas devem tornar posslvel 
o Ensino Religioso Escolar de acordo 
com a confissão religiosa dos pais e 
dos alunos (cf. CNBB, "Por uma Nova 
Ordem Constitucional" n9 140). 

in REVISTA DE CATEQUESE n.O 
38/1987, p. 57-59. 

Texto apresentado pelo SERVI
ÇO PASTORAL DOS MIGRAN
TES à 25.' Assembléia Geral Ordi
nária da CNBB, em ITAICI!SP, 
de 22/4 a 1.°/5 de 1987. 

o FENÕ DAS · 
MIGRAÇÕES COMO . 
DESAFIO A PASTORAL 

I. INTRODUÇAO 

Um dos objetivos principais da 25' 
Assembléia Geral Ordinária da CNBB 
é definir as Diretrizes Pastorais da Igre
ja do Brasil para o próximo quadriê
nio. Dentro desse prisma, torna-se ne
cessário desde o inicio dos trabalhos, 
voltar a atenção para os grandes de
safios que .pesam sobre . .3 nossa socie
dade. 

Quem olhar com senso critico para 
a sociedade brasileira não pode deixar 
de perceber que um dos problemas 
mais sérios que a · afetam é a migra
ção. Provoca~a por causas as mais di .. 
versas, que vao desde os fenômenos 
naturais até a especulação sobre a ter
ra, desde a pressão demográfica até 
os grandes e faraônicos projetos go
vernamentais, desde a concentraçao da 
renda até a exploração do · mais forte 
sobre os mais fracos. 

Voltando a atenção para a migração 
interna, que é somente uma das diver
sas facetas · do fenômeno migratório, 
percebemos que dezenas de milhões da 
brasileiros vivem fora de sua terra de 
origem, perseguindo sempre a miragem 
de uma vida menos sofrida. Poucos, 
entretanto, logram seu intento; grande 
.parte apenas eng rossou a fila dos tra
balhadores de reserva; e não raros fi
zeram surgir novas cruzes ao longo do 
caminho, na Incansável busca da Terra 
Prometida, a qual jamais conseguiram 
alcançar. 
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o fato de não haver bastante cons
cientizaçao sobre o drama da mIgração 
forçada e ·de não existir suficiente em
penho em sanar suas implicações, tanto 
sociais como morais e religiosas. nos 

obriga a levantar a voz nesta Assem
bléia, a fim de denunciar os fatos e 
conclamar a todos para que se busque 
atender, · com solicitude fralEirnae fir
meza evangélica, o . clamor de tantos 
deserdados da sorte, · que peregrinam 
pelas estradas · deste nosso chão. 

11. UMA HISTÓRIA DE MIGRAÇAO 

(1-) O fenômeno das migrações é tão 
antigo como a história da humanidade. 
Essa mobilidade do homem no espaço 
é caracterizada, desde oS primórdios , 
por um caráter sensivelmente amblguo, 
portando ao mesmo tempo uma dimen
são positiva ' e outra negativa." De um 
lado, quando livres, naturais e espon
tâneas, as migrações podem proporcio
nar um · enriquecimento recíproco entre 
pessoas, grupos, povos e nações; de 
outro, quando os movimentos migrató
rios são forçados por fatores econõmi~ 
cos, políticos, sociais, "militares ou re
ligiosos, ocasionam incalculáveis sofri
mentos humanos. · A história recente 
mostra que o IIprogresso" I além de mui
tas vezes não respeitar o· direito funda' 
mental de ir e vir, ainda obriga imensos 
contingentes populacionais e. desloca
mentos dramáticos e crescentemente 
compulsórios, acentuando-se dessa for
ma a dimensão negativa do fenômeno. 

(2) No Brasil, esse caráter ambíguo 
das migrações lem deixado rastos pro
·fundos em nossa história. Por uma par
te, registram-se entre os povos indlge
nas, . sobretudo em époéas anteriores 
ao . chamado "descobrimento", movi" 
mentos livres e espontâneos de tribos 
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nômades e semi~nõmades; por outra 

par.te, contu~o, .desde oS tempos colo
niais, os deslocamentos de indígenas, 
de negros e de imigrantes europeus ga
nham uma conotação fortemente com

pulsória, obedecendo ao objetivo de 
criar e/ou substituir mão-de-obra abun
dante para uma economia voltada a in
teresses alienígenas, o que acarreta um 

empobrecimento brutal e progressivo 
dos povos a ele submetidos. O acento 
recai outra vez sobre a segunda dimen
são desse processo, a tal ponto que 
migração se torna praticamente sinô· 

• 
nimo de expulsão . Sem esquecer, eVI .. 

dentemente, aqueles que, fazendo do 
Brasil sua nova pátria, aqui consegui
ram vida melhor e contrlbulram para o 
desenvolvimento deste pais. 

(3) A partir de 1930, decresce consi
deravelmente o volume das migrações 
estrangeiras. Acentua-se, todavia, de 
forma progre'ssiva · e até desenfreada, 

uma mobilidade interna que já vinha se 
fazendo presente na trajetória dos ciclos 

econômicos (açúcar no nordeste; ouro 
em Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso; 
borracha na Amazônia; café em São 
Paulo). Levas e levas de migrantes, no
tadamente nordestinos e mineiros, ex
pulsos pela seca e pela cerca e iludidos 
pela miragem do Eldorado, buscam o 
.parqueindustrial no sudeste do pais, 
procurando sobretudo o eixo Rio-São 
Paulo. Essa migração interna,longe de 
se estabilizar com o decorrer dos anos, 

intensifica-se perigosamente a cada dé
cada que passa .. 

111. TEND~NCIAS ATUAIS 
DO FENôMENO MIGRATÓRIO 

(4) Nos dias ·atuais, o número de bra
sileiros que, por um motivo ou por ou: 
tro, viu-se induzido a trocar seu local 



de" nascimento por outra área, municf
pi.o,. estado : ou regiao, já ultrapassa 
nada menos que um terço da totalidade 
de . nossa população. Passamos agora 
a assinalar brevel']lente quatro grandes 
movimentos migratórios ou "categorias" 
de migrantes, as quais podem ser fa
cilmente detectadas no momento pre
sente, sem pretender, é claro, enqua
drar tudo em esquemas rrgidos e es
tanques. A realidade social é acima de 

-tudo um -processo dinâmico, constante 
e dialético. 

a) Migração Campo-Cidade 

(5) O êxodo rural é hoje objeto de 
numerosos estudos, a maioria deles 
.alertando para a forma desordenada 
como ele vem se processando . Algu
mas estatisticas ilustram esse fenôme
no. De acordo com o texto-base da 
Campanha da Fraternidade de 1980. 
cerca · de 40 milhões de brasileiros re
sidem fora do município em que nasce
ram. Acrescentando aqueles que mi
graram no interior do próprio munici
pio, esse número sobe para 51 mi
Ihoes(l). Somente na década de 1970-

·SO, 13 milhões de pessoas trocaram o 
campo pela cidade, sendo · que na dé
cada seguinte essa cifra se eleva para 
15,5 milhoes(2) . O exemplo mais ex
pressivo é, sem dúvida o Estado de 
São Paulo cuja capital, absorvendo 
anualmente uma média de 500 mil no

vos migrantes, contará no ano 2000 

com uma população aproximada de 22 

milhões de habitantes. Somente na dé

cada passada o estado recebeu a incrr

vel Hs~fra" de 3,5 milhões de pessoas, 

.seri~o .. q~e ~ .maioria das q~ais dirige-59 
- . . . 
à. zona · urbana que c.onia hoje com 

·92,8% da população total do estado(3). 

. (6) Esta urbanizaçao caótica e desor
denada, que se repete nos deme,is es
tados . da .federação, tem como causas 
fund~mentais a progressiva . concentra
ção da ·terra e da renda, bem como 
unia polflica agrária e agrrcola que pri
vilegia unicamente o latifúndio e a em
presa rural, condenando os pequenos 
produtorés (parceiros. arrendatários, 
posseiros. etc.) a uma asfixia gradativa 
que culmina com a inevitável saída da 
terra - a migração forçada. Daí as 
funestas conseqüências na cidade: pe
riferização .9 ,Hinchamento" dos bolsoes 
de miséria, aumento dos menores ca~ 

rentes e abandonados, prostituição pre
co'ce, desemprego em massa seguido 
de achatamento sistemático do salário, 
moradia cara e desumana, recrudesci
mento da violência urbana •.. Acrescen
te-se ainda a perda, por vezes irreversf
vel, de valores morais, familiares e re
ligiosos. 

b) Migração para Novas Terras 

(7) Dos estados do sul (RS, SC e PR) 
para os estados do norte (RO, AC, RR, 
MT) verifica-se outro grande fluxo ·de 
migrantes. Os fatores .responsáveis por 
esse deslocamento em massa são, de 
um lado, a ex-pansão da monocultura, 
da agroindústria e de uma macaniza
ção Inadequada no sul do pars; e, de 
outro, .a propaganda enganosa de colo
nizadoras oficiais ou particulares, as 
quais, prometendo -terra e garantia de 
trabalhp, nada mais fazem do que atrair 
os migrantes para depois abandoná-los 
à ' própria ·sorte. Após "amansar" a ter
ra, o migrante · é obrigado a entregá-Ia 
de mão beijada ao latifundiário e con
tinuar sua dolorosa peregrinação. Como 
dizem os · próprios trabalhadores, "co
lono ,prepara ·a cama· para outro se dei
tar" . 
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- (6) O Estado de _ Rondônia, o caso 
m-ais típico, possula -em 1970 uma po
pulação de 116.220 habitantes. Quinze 
anos após, em 1965, o nOmero de seus 
habitantes sobe para 901 _ 654(4). En
quanto a população brasileira, na dê-_ 
cada de 70, cresceU a uma taxa anual 
-de 2,7%, no Estado de RondÔnia essa 
taxa atinge a casa dos 15,0% ao ano, 
muito acima do crescimento da região 
norte como um todo que foi de 5,03% 
ao ano. _ Este processo, que ao mesmo 
tempo atrai - e expUlsa o homem do 
campo, vem condenando milhares de 
famlllas a uma desintegração total ou 
parcial, além de não fixar o trabalha
dor à terra. Só !lara se ter uma Idéia, 
o nOmero de famílias sem terra nesse 
estado já em -1985 alcançava a surpre
endente cifra de 50 -mil. O migrante 
é atraído quando se trata de limpar a 
terra e _ lançar a semente, e é repelido 
quando chega o dia da colheita, pois_ a 
lógica do capital é a acumulação(5). 

c) Migrações Sazonais 

(9) Resultado da proletarização em 
massa dos pequenos produtores, um 
enorme contigente de pais de famllla 
vê-se forçado a migrações periódicas e 
freqüentes atrás de uma dura sobrevi
vência. Entre eles, podemos registrar 
os safristas, cortadores de cana, apa .. 
nhadores de laranja, colhedores de 
café, algodão, etc.; os peões do trechO 
e da construção civil, os garimpeiros, 
os lenhadores, os barrageiros .. . Quase 
sempre em situação trabalhista Irregu
lar, são submetidos a uma verdadeira 
"escravidão branca": vivem em aloja
mentos desumanos, são transportados 
como animais de carga, alimentam-se 
multo mal, estão exclufdos dos benelf
cios da previdência social, ganham sa
lários de fome e passam meses e até 
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anos longe dos familiares. Após -o tra
balho temporário, voltam para casa 
com a amarga sensação de que mais 
uma vez foram derrotados. Este é o 
caso em que a famllla sofre um impacto 
maior. -

(10) As empresas que utilizam \')ssa 
mão-de-obra volante e temporária, por 
sua vez, estão praticamente Isentas de 

- -
qualquer encargo social, o que e.leva em 
muito seus Já fabulosos ILlcros'- Estas 

- -e outras vantagens apontam para uma 
generalização do trabalho intermitente, 
como tendência na agriCUltura brasilei
ra . Todo o ônus recai mais uma vez 
sobre.os ombros do povo desenraizado. 

d) Migrações "Llmltrofes" 

(11) a) Hispano-amerlcanos. -Confor
me dados oficiais, ' 0 número de estran
geiros provindos dos palses vizinhos e 
que hoje residem no Brasil chega a 
cerca de 700 mil. Aproximadamente 
50% destes vivem em sltuaçao irregu
lar, sem documentação, devido sobre
tudo à rigidez da lei de Estrangeiros. 
Por motivos pollticos elou econômicos, 
tiveram que deixar seus respectivos paf
ses, sendo novamente obrigados a uma 
clandestinidade que dificulta um traba
lho -regular. Concentram-se sobretudo 
nas capitaiS de Porto Alegre, Curitiba 
e São Paulo e nas cidades IImllrofes 
de Foz do Iguaçu, Ponta Porã, etc. 

(12) b) "Braslguaios". São brasileiros 
que, não conseguindo o acesso à terra 
no pais, viram-se compelidos a migrar 
.para o Paraguai. Submetidos, contudo, 
a uma polltica econômica rep,essiva 
naquele pais e vitimas da corrupção 
e violência, estima-se ainda em 400 mil 
o número de brasileiros residentes no 
Paraguai. Este fenômeno, de resto, es-



tende-se gradativamente a outros pa[
ses vizinhos, tais como Bol[vla, Vene
zuela, etc. Ironia da história: os tilhos 
de um BrasIl gigante são torçados a 
buscar terra nos pequenos pa[ses Iim[
trotes! 

IV. CONCLUSÃO 

(13) Frente a esse povo que, tangido 
pela miséria, prolonga os caminhos do 
êxodo em busca de uma terra prome
tida que custa a aparecer, ou que nunca 
aparece, a .Igr.eja, mãe sol.icita e des
velada, não .pode permanecer indite- ' 
rente . . 

Precisa desenvolver um trabalho de 
conscientização entre os migrantes po
tenciais, sobre a realidade brasileira 
em geral, assim como sobre os lugares ' 

• o 

de expulsão e de chegada, para dissua
di-Ias a lançar-se inconsideravelmente 
nao aventura da migração. 

Precisa organizar o povo dos terri
tórios eo regioes de emigração, para 
que °desenvolvam formas de resistência 
e, reivindicando seus direitos, busquem 
saldas menos dolorosas para seus pro
blemassociais e econômicos. 

Precisa organizar uma pastoral de 
acompanhamento aos migrantes, que 
marque uma presença da Igreja de ori
gem , e, ao mesmo tempo, uma pastoral 
de acolhida que abra os braços da 
Igreja na chegada, num trabalho orgâ
nico e integrado em tavor dos peregri
nos que ,percorrem nossas estradas sem 
fim. 

Precisa . criar iniciativas inter-ecle
siais que, somando as forças e as 
possibilidades das igrejas de origem e 

o ' o 

de chegada, garantam a presença do 
Senhor nos caminhos deste êxodo em 
massa. . 

Para tanto, fica aqui o apelo do Ser
viço Pastoral dos Migrantes (SPM), na 
cerleza de que esta Assembléia vai 
°abrir o coração e os braços, empe
nhando-se num estorço conjunto para 
fazero das migrações do Brasil um ca
minho para a liberdade e a aliança, e 
não um caminho para a escravidãol 

uera peregrino e me acolhestes .. . " 
(Mt 23,35). o 

Itaici, SP, 22/4 a 1/5 de 1987. 

NOTAS 

(1) MARTINE, Georgeo• Os dados cen
sitários sobre migrações internas: evo
lução e utilização. In: Anais do IV En
contro Nacional da ABEP, oul. de 1984, 
vaI. 2, p . 1037. (2) MARTINE, George. 
O Significado da Fronteira Agr[cola. In: 
Repensando o BrasH Pós 60: as mudan
ças na dinâmicá urbano-regional e suas 
perspectivas. Ediçãq especial deo Espa
ço e Debates, nQ 13, NERU, pp. 74-83. 

3) CEM. Migrações no Brasil: o pere
grinar de um povo sem terra. São Pau
lo, Ed. paulinas, o 1986, p . 57. (4) 
NERU/SEGLAN (Rondônia). Boletim 
das Migrações. Porto Velho-RO, Gov. 
do Estado de Rondônia, 1979 a 1984. 
(5) Doc . "Migrações para Rondônia e 
Mato Grosso apresentado pelos bispos 
Ode RO na 23~ Assembléia Geral de 
CNBB, Itaici, de 10 de abril de 1983. 
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'A FIDELIDADE À VOCAÇÃO 
, , 

E AO CARISMA CONGREGACIONAL 
A 20 'ANOS 

DO PERFECT AE CARIT ATIS 

"Redunda em benefício da Igre;a que os Institutos 
tenham índole e função próprios. Se;am, pois, fielmente 

observados o espírito e as intenções 
específicos dos Fundadores como também as sãs tradições". 

Frei Almir Ribeiro Guimarães, OFM 
Niterói, RJ 

Passados mais de vinte anos do 
Concílio do Vaticano 11, publica
ções e organismos da Igreja pro
curam avaliar os resultados e cha
mar atenção para os frutos obtidos 
com o cumprimento dos decretos e 
determinações conciliares. No seu 
conjunto foram realizadas as inten
ções e as decisões maiores dos Pa
dres Conciliares expressas nos di
versos documentos. Sabemos que 
não poucas vezes mudanças exte
riores foram realizadas sem que 
houvesse uma verdadeira transfor- ' 
maçao da mentalidade e do espíri
to. Pode ter acontecido que se te
'nha colocado "pano novo em rou
pa velha". A vida religiosa também 
foi convidada a empreender seu 
"aggiornamento", pelo documento 
"Perfectae Caritatis". ' A mentalida-

, , 

de geral dos grandes documentos 
conciliares que foram Lumeo Geo
tium e Gaudium et Spes está pre-
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sente nas orientações do decreto 
sobre a vida religiosa. Nossa tarefa 
não é examinar todos os aspectos 
da transformação operada nos inS" 
titutos de vida consagrada. Nosso 
escopo é apresentar os .resultados 
conseguidos com a fidelidade ao 
carisma congregacional e verificar 
como essas inspirações dos funda
dores foram ganhando novo vigor 
nesses últimos anos. 

Fomos colocados diante de uma 
tarefa extremamente difícil e quase 
famos renunciando ao tema. Para 
que tivéssemos condições de fazer 
'llm estudo sério deveríamos poder 
dispor de , toda a história das dis
'cussões e debates realizados nos ca
pítulos das ordens e, congregações 
sobre o assunto, ou então termos 
'entrevistado siguificativo número 
,de religiosos para que dessem tes
temunho. Não tínhamos condições 

, ' ' 



de empreender esse trabalho. Limi
tamo-nos, assim, a colocar a ques
tão, tentar compreender bem suas 
diferentes implicações; situar o ca
risma a ser adaptado no conjunto 
da renovação da vida da Igreja e 
da vida religiosa e ohamar a aten
ção para alguns resultados, con
cluindo mais com interrogações do 
que com assertivas definitivas. 

1. Uma necessidade: 
viver e atualizar o carisma 

o texto fundamental do do
cumento "Perieetae Caritatis" sobre 
o assunto vem assim expresso: 
"Redunda em benefício da Igreja 
que os institutos tenham índole e 
função próprias. Sejam, pois, fiel
mente conhecidos e observados o es
pírito e as intenções específicas dos 
Fundadores, como também as sãs 
tradiçoes. Tudo isto constitui o pa
trimônio de cada instituto" (n. 2,b.) 
:B salutar para a vida da Igreja que 
os institutos não sejam nivelados 
em sua concretização. Que eles con
servem o espírito e as intenções de 
seus fundadores. Trata-se de um 
empenho de volta às fontes não por 
mero arqueologismo, mas para cap
tar no ontem o vigor permanente 
daquelas inspirações. O mesmo es
quema de volta às fontes haveria 
de ser aconselhado para a questão 
da liturgia. Parece que em muitos 
setores da vida da Igreja aconteceu 
um distanciamento das origens. As 
palavras do documento deixam en
trever que a não vivência do caris
ma dos fundadores empobrece a 
Igreja. 

Paulo VI, em 1971, na Exorta
ção Apostólica Evangelica Testifi
eatio, voltaria ao assunto. Sabemos 

que uma das grandes preocupações 
deste Pontífice era a possibilidade 
e a necessidade de se falar ao ho
mem de hoje. Acreditava ele que a 
fidelidade ao carisma dos fundado
res funcionaria como elemento im
portante de evangelização em nos
sos tempos: "S6 assim podereis des
pertar de novo os corações para a 
Verdade e para o amor divino, se
gundo o carisma de vossos funda
dores, suscitados por Deus na sua 
Igreja. Desta forma, insiste o Con
cilio, e com justeza, na obrigação 
dos Religiosos e Religiosas de se
rem fiéis ao espírito de seus Fun
dadores, às suas intenções evangé
licas e ao exemplo de sua santida
de, ·vendo nisso precisamente 11m 
dos princípios da renovação em 
curso e um dos critérios mais segu
ros daquilo que cada instituto deve
ria' empreender. O carisma da vida 
religiosa, na realidade, longe de· ser 
um impulso nascido "da carne e do 
sangue" ou ditado por uma menta
lidade que "se conforma com o 
mundo presente", é antes o fruto do 
Espírito Santo que age continua
mente na Igreja" (n, 11). 

Paulo VI estava, pois, preocupa
do com a evangelização em nossos 
tempos. Chamava atenção para a 
contribuição dos religiosos simples
mente pela vivência intensa de seu 
carisma fundacionaL Insistia no fa
to de que esse carisma não é fruto 
de engenhos humanos, mas dom do 
Espírito que age na Igreja, Dá a 
entender que ele continua através 
dos tempos, 

O assunto seria retomado mais 
adiante pelo documento final da 
reunião de Puebla. Sabemos que a 
perspectiva desta assembléia era a 

613 



evangelização na América Latina. 
Lemos aí: "A riqueza do Espírito 
se manifesta nos carismas dos fun
dadores que brotam em sua Igreja 
no decorrer de todos os tempos, 
como expressão da força de seu 
amor que responde solícito às neces
sidades dos homens (LG 46). A fi
delidade ao próprio carisma é, por
tanto, uma forma concreta de obe
diência à graça salvífica . de Cristo 
e de santificação com Ele para re-

o • _ • 

IlUr seus lfmaos, quer na perspectI-
va da área educacional, · do serviço 
da saúde social, do ministério pa
roquial, quer na perspectiva da cul
tura, da arte, etc: Deste modo faz
se presente o Espírito Santo, que 
evangeliza os homens com sua ri
queza multiforme" (n. 756-757). 

Ressaltemos nesse texto a exem
plificação da atualização dos caris
mas: educação, hospitais, paróquia, 
arte, cultura, etc. Os religiosos, 
obedecendo ao carisma, estão obe
decendo também à graça salvífica 
de Cristo. 

Documento emanado da Sagrada 
Congregação para os Religiosos e 
Institutos Seculares (Religiosos e 
Promoção Humana) de 12 de agos
to de 1980, afirma que a autêntica 
presença dos religiosos na missão 
da Igreja em vista da evangelização 
e da promoção humana não se da-
•• • • fIa se estes tivessem que renunCiar, 

mesmo só em parte, às característi
cas . da vida religiosa e à índole pró
pria de cada instituto (n. 28). O do
cumento fala de uma fidelidade di
nâmica, aberta ao ímpulso do Es
pírito (n. 29) . . Lembrando o zelo 
pastoral de Paulo VI para com o 
homem contemporâneo o documen
to afirma: "As opções concretas de 
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renovaçao sao iluminadas por . esta 
interrogação, A urgência delas cha
ma a uma fidelidade· capaz de re
couduzir, ao hoje da vida e da mis
são de cada instituto, a ousadia com 
que os Fundadores se tinham dei
xado conquistar pelas intenções ori
ginais do Espírito" (n. 30). 

A simples leitura destes textos 
nos coloca diante de uma evidên
cia: espera-se a renovação do ca
risma fundacional. Não poucas ve
zes os religiosos que trabalham lI,a 
ação paroquial e em outras ativida
des pastcuais da Igreja questionam 
su'a identidade. O Concílio do Va
ticano 11 levou os religiosos, bem 
como outros grupos na Igreja, a 
buscarem sua identidade. 

2. A perpetuidade do carisma 

Os textos que elencamos partem 
da convicção de que a missão dos 
fundadores continua a existir na fa
mília religiosa existindo hoje. Par
tem da convicção de que esses ho
mens e mulheres tinham sido con
templados com o carisma do Espí
rito. Esse carisma seria um bem da 
comunidade eclesial e desta forma 
ele haveria de perdurar. Em nossos 
tempos foi-se tomando consciência 
da beleza dessa multiplicidade de 
famílias religiosas desde que viven
dointensalrtênte o que lhes é espe
cífico. A Igreja local necessita des
sa pluriformidade de espiritualida
des e acentos evangélicos. Talvez, 
em períodos anteriores, as diferen
tes famílias tivessem suas caracte
rísticas, mas· estavam, na prática, 
distantes de maior engajamento na 
Igreja local. Os ·tempos modernos 
exigiriam uma vigorosa presença do 
carisma . inaciano, dominicano, Ia-



zarista ou redentorista· na contextu
ra atual do mundo e da Igreja. 

A atualização do carisma teria, 
pois, a finalidade de beneficiar a 
própria Igreja. Esta é necessidade 
da riqueza das famílias religiosas 
para dizer palavras essenciais aos 
homens de nosso tempo. Os religio
sos vivendo hoje seu carisma seriam 
agentes eficazes de evangelização. 
Do contrário seriam um agrupa
mento amorfo. Não transmitiriam a 
parte do Evangelho vivida intensa
mente por seus fundadores, o que 
lhes é típico e patrimônio próprio. 

Os textos mencionados chamani 
atenção para o fato de que o caris
ma fundacional é dom do alto. Não 
foram "a carne e o sangue" que o 
produziram, mas determinada e pre
cisa ação do Espírito. Fala-se então 
de refazer os feitos ousados dos 
fundadores de ontem. 

As diferentes famílias religiosas 
não são convidadas a uma fidelida
de estática, mas dinâmica. Esta le
vará em conta o mundo atual e as 
necessidades da Igreja. O êxito 
desta operação de adaptação esta
ria na conjugação de dois momen
tos: o nascimento do carisma nas 
circunstâncias concretas e históricas 
do passado, e sua inserção no hoje 
das correntes do mundo e da Igre
ja. Nesta história que vivemos es
tará presente a inspiração de on
tem . . 

3. Carisma fundacional 
e características 
da Vida Religiosa hoje 

A experiência mostra que o tra
balho de busca da atualização do 
carisma não está separado da consi-

deração de características próprias 
da vida religiosa em nossos dias. 
Assim· como esses carismas surgi
ram num preciso momento da vida 
religiosa de então, da mesma forma 
os que intentam viver seu carisma 
hoje não poderao deixar de levar 
em consideração as linhas funda
mentais seguidas pela .vida religiosa 
em nossos dias~ 

Entre os acentos hodiernos da 
vida religiosa está a tendência cla
ra a uma encarnação da mesma na 
realidade. Os religiosos não consti
tuem um bloco à parte, asseptizado, 
puro, grupo de elite, protegido por 
sua cultura e pelos muros de suas 
casas. Participam das angústias de 
nossos tempos. Não são alheios aos 
dramas bem localizados do homem 
de hoje. Não têm como único pon
to de referência as casas centrais 
na Europa ou nos Estados Unidos. 
Os religiosos reagem a todo centra
lismo que ditaria uma norma uni
versal para a vivência do carisma 
do fundador. O local ganhou impor
tância. . Os religiosos vivem num 
contexto de lutas e superações, 
cheio de contradições. Uma vida 
religiosa encarnada clama por uma 
vivência também encarnada do ca-

• nsma. 

Os tempos modernos redescobri
ram a dimensão profética. A vida 
religiosa é considerada como um 
ca,risma, e os religiosos, segundo o 
espírito de seus fundadores, são 
profetas. A encarnação dos religio
sos numa determinada realidade 
faz deles profetas de um mundo 
novo. No momento de atualizar o 
carisma fundacional os religiosos 
ficaram muito atentos às situações 
concretas do mundo hodierno e ten-
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taram fazer a ligação do ontem com 
o hoje. Cada comunidade religiosa 
tem que ser profética, mas cada 
uma com características diferentes. 
Parece ser dado comum nesse em
penho de atualizaçao a denúncia de 
situações de injustiça, do culto ao 
consumismo, do desrespeito à pes
soa humana. Apelar para a dimen
são profética do carisma fundacio
nal e tentar compreender o peso da 
história e de situações que foram 
debilitando o "quid" de cada famÍ
lia religiosa. Aqui mais do que em · 
outro contexto vale o prmcípio da 
busca do carisma e da instituição. 
O profetismo é força eminentemen-. , . 
te caosmatlca. 

A Igreja que vive entre nós, sa
bemos com toda clareza, se preo
cupa com as condições de vida, do 
presente e do futuro de nosso povo 
mais pobre e mais carente. Nossa 
Igreja tomou consciência de que 
precisa exercer uma grandiosa mis
são libertadora mais do que nunca. 
Não é o caso aqui de precisar me
lhor o que vem a ser libertação. A 
Igreja da América Latina fez uma 
opçao pre~erencial pelos pobres. 
Evidentemente, a vida religiosa nos 
. últimos anos esteve e está fortemen
te marcada por esta dimensão. Cer
to também que na atualização do 
carisma este elemento terá papel de 
ponto de referência. Essa ótica pas
toral mobilizou e mobiliza boa 
parte das energias dos vários insti
tutos de vida religiosa. Alguns anos 
após o Concílio Puebla já podia as
sim se exprimir: "Isto (a opção pre
ferencial pelos pobres) tem levado 
à revisão das obras tradicionais, 
para melhor responder às exigên
cias da evangelização. Igualmente 
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deitou luz mais clara sobre a rela
çao dos religiosos com a pobreza 
dos marginalizados, que já não su
poe somente o desprendimento in
terior e a austeridade comunitária, 
mas também a solidariedade, parti
lha e, em certos casos, convivência 
com o pobre" (n. 734). Nestas li
nhas apareCem dois critérios · que 
haveriam também de nortear a 
adaptação do carisma aos tempos 
de hoje: a evangelização e a soli
dariedade com os mliis . marginali
zados. O Documento "Perfectae 
Caritatis" já se havia rererido à 
questao das obras próprias aos ins
títutos desta maneira: "Os institu
aos conservem com fidelidade e 
realizem as obras que lhes são pró
prias. Em vista da utilidade da 
Igreja · universal e das dioceses, 
adaptem-nas às necessidades dos 
tempos e lugares, empregando os 
meios oportunos mesmo que sejam 
novos. Abandonem porém aquelas 
obras que nos dias de hoje menos 
se acomodem ao espírito e à indole 
autêntica do instituto. De toda for-.. . .. .. ma se conserve o esploto mlSSlOna-
rio nos institutos religiosos e con
foone a indole própria de cada um 
se adapte às condiçoes hodiernas, 
de forma que a pregação do Evan
gelho entre todos os povos se rea
lize de maneira eficiente" (n. 20). 

Foi necessário um grande despo
jamento dos religiosos. Os mais 
idosos tiveram dificuldades em rea
lizar estas transformaçoes. Muitos 
capítulos tiveram a coragem de dei
xar obras que perderam seu signifi
cado evangelizador. Foi morte dolo
rosa. Não citamos casos para não 
omitir algumas experiências que 
talvez foram importantes e desco-



nheçamos: O · trabalho de revisão 
das obras e de abertura à evangeli
zação . dos pobres se · fez também 
porque os fundadores, as mais das 
vezes, eram homens apaixonados 
pela pobreza e pelos marginalizados 
da época. Inúmeros institutos nas
ceram para cuidar de órfaos, da 
educação dos pobres, dos doentes, 
dos anciãos. 

Os fundadores eram pessoas pro
fundamente despojadas pessoalmen
te, vivendo a pobreza em sua ple
nitude e sedentos de ir ao encontro 
dos mais carentes da terra. Não 
dispunham de grandes aparatos 
para a realização de sua missão. 
Davam tempo e coração num idea
lismo que . caracterizou os primór
dios das famílias religiosas. Assim, 
em nos sós dias, os discípulos dos 
grandes mestres fundadores, anima
dos pela Igreja que se volta para 
os menores da face da terra, que 
compreende ser importante anun
Ciar a boa nova aos pobres, ques
tionam as obras e atividades que 
nao entr-em na linha desde cmpê
nho de evangelização dos margina
lizados, nao admitem distanCiar-se 
dos pobres e buscam mesmo o viver 
com os pobres, não somente oca
sionalmente, mas sempre. Houve 
muita imaturidade n~ste campo. 
Religiosos que se desvincularam de 
suas sadias tradições cometeram 
erros e enganos. Muitos deles já 
deixaram a vida religiosa. Mas mui
tos estão corajosamente inseridos 
nos movimentos de libertação total 
do homem. Imaginemos as dificul
dades experimentadas pelos filhos 
de São Vicente de Paulo e de São 
Francisco de Assis, pelas religiosas 
que herdaram . grandes e sofistica
dos hospitais que só podiam ser fre-

qüentados pelos grandes da terra, 
que tinham escolas somente para as 
elites! Esse confronto foi doloroso • 
para muitos e profundamente liber-
tador para outros. Assim, a atenção 
dada hoje à evangelizaçao dos po
bres forçou a . que os religiosos co
locassem a . luz de seu carisma na 
história de hoje. 

Evidentemente, na concretização 
desse desejo de despojamento algu
mas vezes houve equívocos. O do
cumento de Puebla assim se expres
sava: "Preocupa-nos · o abandono 
sem consulta de obras que tradicio
nalmente estiveram nas mãos de 
comunidades religiosas, como colé
gios, hospitais, etc." (n. 737). Reli
giosos solidamente formados em sua 
comunidade, homens e mulheres de 
oração, religiosos abertos à ação do 
Espírito hoje tiveram a alegria de 
entrar no caminho do despojamen
to em seu ser e em seu agir. São 
luz evangelizadora na Igreja local. 

Outra característica hodierna da 
vida religiosa é a intensificação da 
vida fraterna. De uma comunidade 
de vida religiosa estática passou-se 
para um maior dinamismo entre os 
irmãos em seus contatos internos e 
externos. As reuniões comunitárias 
locais ganham mais verdade. Há 
maior partilha de vida. Os religio
sos se servem de textos deixados 
pelos fundadores e da tradição de 
sua comunidade para refazer o te
cido fraterno interior. Num mundo 
de massificação e interesseS egoís
tas, de competição e coletivização 
incide a pujança da fraternidade 
nascida do apelo do Evangelho e 
vivida pelos fundádores de forma 
intensa e vigorosa. Assim as comu
nidades fraternas se tornaram sim
ples. As diferentes fraternidades re-
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ligiosas .buscam relações simples, 
questionam comunidades frias e 
impessoais, criam-se laços de diálo
go entre superiores e súditos. Os 
homens do mundo apreciam essa 
simplicidade fraterna e os religiosos 
evangelizam as estruturas massifi
cantes de nosso mundo. A recons
trução do tecido fraterno das co
munidades foi provocada pelo mun
.do desumano e pelas inspirações 
dos fundadores. As Igrejas locais 
contam muito com ess'es focos de 
amor fraterno. 

As mais das vezes no surgimento 
de muitas famílias religiosas está 
um apelo à experiência de uma ora
ção total e absorvente. Uma das 
características da vida religiosa é 
precisamente buscar uma profunda 
experiência de Deus. :é típico dos 
albores das famílias religiosas a in
tensidade de vida de intimidade 
com Deus. Não poucos institutos 
sempre conservaram em seus horá
rios longos espaços para a medita
ção, para a solenização do ofício 
divino e da celebração eucarística. 
Através dos séculos muito bem foi 
feito ao povo cristão pela vida de 
oração dos religiosos. Pensemos de 
modo especial nas fam ílias religio
sas que sempre tiveram o escopo 
de organizar dias de retiro e de re
colhimento para os fiéis desejosos 
de buscar a Deus. Mas certamente 
nao só os religiosos contemplativos, 
mas todos os consagrados são res
ponsáveis pelo aquecimento do 
mundo. Nossos tempos não querem 
·um · relacionamento formal com o 
Senhor, mas buscam uma profunda 
experiência de Deus~ Essa expe
riência de Deus não se faz somente 
na meditação silenciosa, . mas im
pressiona observar .que os fundado-
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res sempre passaram horas a fio, 
noites e dias, em profunda absor
.ção orante. Todos os religiosos ten
tam (ou . deveriam tentar) refazer 
em suas vidas a experiência . de 
Deus à maneira de seus Mestres 
fundadores. Sabemos que cada fun
dador fez experiência diferente de 
Deus. Na medida em que as comu
nidades hoje se entregam à oração 
iluminadas pela experiência dos 
fundadores contribuem eficazmente 
para salvar o mundo da superficia
lidade. Muitos de nossos contempo-

A _ • 

raneos nao rezam, rezam pouco ou 
rezam mal. Incrível observar como 
a oraçao dos cristãos é interesseira 
e calculista! Vale ainda hoje a re
primenda de Jesus para todos: 
"Esse povo me honra com os lá
bios, mas seu coração está longe 
de mim." Há, em nossos dias, al
gumas . manifestações "exóticas" de 
oração. O religioso dado à medita
ção profunda do Senhor saberá cor
rigir esses desvios. Nao poucas co
munidades rezam com o povo, ini
ciam os fiéis na meditação dos sal
mos e na meditação das Escrituras. 
Religiosos de vida ativa compreen
deram que precisam inserir em seus 
planos de evangelização a oração 
serena inspirada em sua família re
ligiosa e no espírito dos fundado
res. Infelizmente não poucos reli
giosos perderam o gosto pela ora
ção e, em nome do ativismo, não . . -rezam mais com o coraçao. . 

Outrá característica da vida reli
giosa em nossos diàs é sua inserção 
na Igreja locaI. Sabemos que o 
Concílio deu lugar de honra à Igre
ja' local com suas .caraCterísticas 
próprias. Nunca, nos últimos tem
pos, a diocese' foi tão valorizada. 
Não poucas vezes os religiosos 



eram como grupos ' "ao lado" da 
vida diocesana. Algumas vezes mes
mo os bispos davam a 'entender que 
não se misturassem na vida dos 
fiéis. Hoje compreendemos a ne
cessidade de que os religiosos vivam 
integrados nos planos de pastoral 
das Igrejas particulares e sejam es
treitos colaboradores dos agentes 
de pastoral diocesanos. Os pastores 
sentem necessidade dos diversos ca
rismas para que o Evangelho seja 
anunciado com maior pujança. Po
de ser que ainda hoje os pastores 
não valorizem suficientemente a 
força dos religiosos. Pode ser que 
alguns religiosos, absorvidos em 
seus trabalhos particulares como 
escolas e · outras atividades, não es
tejam dando à Igreja local o colo
rido qlle precisariam dar. O fato é 
que muitos religiosos, sobretudo 
párocos e vigários paroquiais, são 
estreitos colaboradores das dioceses. 
Nem sempre, vivendo no fervilhar 
de atividades esses religiosos con
seguem mostrar o que . lhes é espe
cífico. Pode mesmo acontecer que 
organismos de atividade pastoral 
considerem religiosos e leigos como 
"empregados", como agentes de ati
yidades de uma central· pastoral. O 
importante é que cada comunidade 
religiosa dê sua colaboração à sin
fonia da Igreja local. A experiência 
tem mostrado que, na medida em 
que estiverem lucidamente inseridos 
na Igreja particular, os relígiosos' 
serão excelentes colaboradores da 
evangelização ... Felizes as dioceses 
que tiverem o carisma orante · das 
carmelitas e das c1arissas, o espírito 
.' . 

serviçal e caritativo das Filhas de. 
São ' Vicente, o 'profundo senso educ 

cacional dos salesianos ou dos las
salistas. 

4. Será . mesmo possível reavivar 
.. o carisma fundacional? 

Feitas estas reflexões e partindo
se . da certeza de que as Ordens e 
Congregaçôes estao realmente em
penhadas em realizar o pedido de 
"Perfectae Caritatis", perguntamo
nos se é possível mesmo reavÍ\:,ar 
em plenitude o carisma fundacIO
nal. 

a) As atualizações foram sendo 
realizadas. Os monges procuram 
voltar à vida simples da comunida
de-família com a supressão de 
acréscimos estranhos ao próprio es
pírito. Embora inseridos numa de
terminada Igreja local não têm co
mo preocupação direta o apostola
do. Querem buscar a Deus que os 
chama ' à contemplação e à expe
riência silenciosa dos valores trans
cendentes. Os franciscanos insisti
ram na fraternidade, pobreza, estilo .. -' . de vida apostolico, vocaçao mIssIo-
nária para os que estão longe. 
Curioso notar que no Concílio ha
via grande número de bispos mis
sionários franciscanos. Os domini
canos querem assumir parte da 
missão dos apóstolos segundo a 
forma concebida por S. Domingos: 
vida comum, profissão dos conse
lhos evangélicos, fervor na celebra
ção comum da liturgia e da oração, 
consagração ao estudo. Tudo isto 
os leva à pregação da Palavra de 

. Deus para salvação dos homens. Os 
jesuítas buscaram e buscam 11ma 
disponibilidade apostólica frente a 
um mundo em ebulição, maior aten
çãoà ' liberdade espiritual (por 
exemplo na oração), novo estilo 
de relações 'fraternas, busca de sín_ 

.. tese entre obediência e correspon
sabilidade. E assim por diante. Es-
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tamos diante do trabalho _ de busca 
da identidade dos religiosos no 
mundo de hoje. O trabalho conti
nua. 

b) Na realidade, para atualizar o 
carisma, seríamos tentados a dizer 
que os religiosos deveriam ser san
tos como santos foram os fundado
res. Os institutos promoveram e 
promovem dias de estudo sobre o 
'espírito de sua comunidade. Mas 
fica sempre a necessidade de que 
os religiosos sejam efetivamente 
santos e carismáticos como seus 
Mestres. Junto com esta santidade 
e abertura ao Espírito Santo é ne
cessário conhecer o contexto histó
rico de ontem e fazer a transposi
ção para as atuais circunstâncias do 
mundo. Difícil é impregnar certas 
culturas com -o cristianismo; difícil 
é que certos carismas falem ao ho
mem de hoje quando não houver 
total transparência dos religiosos. 

c) Já chamamos a atenção para 
o binômio carisma/ instituição. Co
nh-ecemos sua história tumultuada 
através dos séculos de vida da Igre
ja. Os tempos das fundações, via 
de regra, são tempos de efervescên
cia religiosa e espiritual, de ilimi-

.Iada generosidade _e de incontrolá~ 
vel efusao de vida. São conhecidas 
as decepções dos fundadores ainda 
em vida. Logo que a família religio
sa começa a crescer, perde em qua
lidade. 0. : carisma fundacional ne
cessariamente vai se institucionali
zando e a vida entra em "trilhos" 
batidos. A qualidade deixa de exis
tir quando a quantidade se faz pre
sente. Os fundaqores sentiram cla
ramente que o ideal que os arreba
tara perdeu sua força com a medio
cridade dos homens e o peso da 
institucionalização. Os escritos dos 
fundadores são cheios de unção e 
limitam-se a citaçoes de ordem es
piritual ou então de textos dos 
evangelhos. Até que ponto podem 
viver juntos carisma e instituição? 
Quando certos jovens ingressam 
hoje em famílias religiosas antigas 
não entendem que elas tenham es
quecido tão rapidamente os primei
ros amores de seus inícios. A 
"aculturação" do carisma se torna 
assim difícil. Mas não impossível. 
Nas diferentes famílias permanece 
vivo o espírito do fundador. Que o 
Espírito permita o florescimento 
das famílias religiosas neste final 
do século XX! O 

Viver no passado ou viver com o passado? 

Viver só NO passado, isto é, viver de saudades é o meio de aniquilar 
em nós o que há de supremo em vossa vida. No entanto, viver COM o 
passado, ressaltar as analogias e as singularidades, tê-lo sempre como ins
piração de nossa saudade é renovar constantemente o calor do presente 
e dar sentido prospectivo e transcendente a um mais além do imediato 
espacial e temporal que a vida aguarda ansiosamente (Pe. Marcos de Lima, 
SDB). - -
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IDENTIDADE E MISSÃO 

DA VIDA 

RELIGIOSA NA IGREJA DE HOJE 

Encontramos dificuldades também porque respondemos a 
apelos NOVOS com mentalidade NOVA, enfrentamos 

atividades NOVAS, mas com esquemas ainda 
VELHOS . . O vinho foi trocado mas não ainda todos os odres. 

• Pe. Calisto Vendrame, MI 

:B uma honra e um privilégio pa
ra mim, partilhar com vocês, que
ridos Irmãos e Irmãs, Bispos e Re
ligiosos, algumas l'eflexões de cará
ter teológico e pastoral sobre a 
identidade e o significado da vida 
religiosa na Igreja e no mundo de 
hoje. :B um tema quente não só pa
ra os religiosos, m as também para 
a sociedade, para os governos, para 
os ' poderosos deste mundo que fi
cam perplexos, quando não alarma
dos, e se perguntam: o que é que 
está acontecendo com este manso e 
pacífico exército da Igreja? 

Com relação à vida religiosa está 
acontecendo na sociedade de hoje 
o que acontece com a energia atô
mica, com a qual o mundo desen
volvido convive há muito tempo e 
só deu pela sua presença e se aper
cebeu do seu poder quando explo
diiI a central nuclear de Shernobil. 
Esquecendo que centenas de cen
trais atômicas há ~uito tempo ge
ram energia e luz para o bem e 

. 

progresso da humanidade, muitos 
saíram pelas ruas apavorados, fa
lando despropósitos. 

Acontece, porém, que também no 
seio da Igreja e da própria vida re
ligiosa houve e há preocupação. A 
comunidade religiosa de hoje não 
parece mais ser aquela que a gente 
conhecia e apreciava no passado. 
Antes ela parecia uma nave espa
cial, muito perto do céu, levando 
gente contente e tranqüila rumo a 
campos de apostolado bem conheci
dos como: escolas, hospitais, paró
quias . e outras obras, guiada pelo 
superior que tinha visão clara do 
roteiro a seguir, bem definido pela 
doutrina e disciplina, e ' balizado 
pela regra, coadjuvado em seu ofí
cio pelos votos dos súditos, sobre
tudo pelo de obediência, com base 
firme na humildade e na renúncia. 
Hoje, a comunidade mais se parece 
com um barco muito perto do povo 
levando gente feliz, mas inquieta, 
remando rumo às necessidades do 
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povo com pistas iluminadas pela 
Palavra de Deus e traçadas pelo 
amor, na fé e na esperança e guiado 
pelo Espírito Santo, na linha dos 
conselhos evangélicos, no espírito 
de serviço. Deixando a direção ao 
Espírito Santo, o superior se pôs no 
meio de seus irmãos, animando-os, 
criando espaço para o discernimen
to e anunciando com autoridade a 
vontade do Pai, descoberta no diá
logo fraterno, à qual ele é o primei
ro a obedecer. 

Como marco da mudança é indi
cado o Concílio Vaticano lI, ou a 
interpretação do Concílio Vaticano 
lI. O certo é que as mudanças es
tão aí a partir do Vaticano lI, e eu 
quisera falar da vida religiosa a 
partir deste . divisor de águas. 

Vida religiosa .e Vaticano 11 

O Vaticano 11 tratou expressa
men te da vida religiosa em dois do
cumentos: na Lumen Gentium (cap. 
VI, 43-47) e na Perfectae Carita
tis. No primeiro, acentuando a li
nha vertical e aprofundando a con
sagração; no segundo, abrindo pis
tas para a nllssão e dando diretri
zes para a renovação. 

Mas p,ara entender as ·mudanças 
da vida religiosa nestes últimos anos 
é necessário ter presente todos os 
documentos do Cortcílio, especial
mente o Gaudium et Spes. 

A problemática a que o Vatica
no II queria responder não era só 
da vida religiosa, nem só da Igreja, 
mas da sociedade e, em última aná
lise, do homem que passava e passa 
por uma profunda crise de identi
dade e transformação: do homem 

622 

que toma sempre mais consciência 
de sua dignidade, que desenvolveu 
extremamente o sentido crítico e, 
de simples expectador, quer passar 
a ator da história, 

O Vaticano 11 valorizou, de um 
lado, a pessoa humana e, de outro, 
a comunidade: duas realidades que 
parecem contrárias, mas que se 
complementam, pois a pessoa cresce 
na medida em que se abre à co
munidade e a comunidade s6 mere
ce este nome se é · constituída de 
verdadeiras pessoas: livres, respon
sáveis e co-responsáveis, capazes de 
participar e de viver em comunhão. 
Tudo o que toca o homem toca a 
Igreja, e tudo o que toca a Igreja 
repercute na vida religiosa e de for
ma mais intensa. 

Os religiosos foram as pessoas . , . . 
que mais tomaram a seno, seja 
no estudo, seja na aplicação prá
tica, o Magistério da Igreja ex
presso nos documentos conciliares. 
É impressionante a produção de li
vros, artigos, cursos, conferências 
que · registram e desenvolvem sua 
reflexão teológica e pastoral, e inú
meras são as iniciativas no campo 
da formação e do apostolado, fa
zendo jris ao nome de . vanguarda 
da Igreja (Paulo VI, Puebla) e de 
"pioneiros nos caminhos da missão 
e nas sendas do Espírito" (João 
Paulo 11). 

Quisera somente acenar alguns 
pontos do Vaticano 11 que deslan
charam a vida · religiosa . . 

1 - Em primeiro lugar, não é de 
secundária importância que o Con
cílio tenha mudado a terminologia: 
o estado religioso passou · a denomi
nar-se vida religiosa; com tudo o que 



isto significa de movimento e dina-
• mlsmo. 

2 A vida · religiosa é apresen-
tada como um dom de Deus à Igre
ja para · sua missão no mundo. A 
vida religiosa não é justa-posta, nem 
sobre,posta à vida cristã, mas é a 
própria vida cristã vivida em modo 
radical. É muito mais importante 
o que ela tem de comum com todos 
os cristaos do que o que a especifi
ca. Daí a necessidade de viver a 
estupenda realidade que está pOl" 
trás dos votos e lhe sustenta todo 
o arcabouço, a realidade que se ex
prime no famoso tripé: 

experiência de Deus; 
- experiência de fraternidade; 
- engajamento na missão. 

3 A lei suprema da vida reli-
giosa é o Evangelho, sua realização 
é o seguimento de Cristo, homem 
livre e libertador, que viveu em co
munhão com o Pai a serviço do ho
mem. 

Seguir o Cristo na vida religiosa 
é assumir e adotar seu estilo de vi
da. É ser como o Cristo que foi um 
homem sem família, sem dinheiro e 
sem poder, mas identificado com o 
amor, com a verdade e com a vida; 
comprometido com a justiça, com a 
fraternidade e com a paz. É ser co
mo ele: . homem para·os-outros, o 
irmao ou irmã universal que vê em 
cada homem um irmão, em cada 
mulher uma irmã, que não vê nos 
conselhos evangélicos freios à reali
zação pessoal, mas pistas abertas 
para a livre doação a serviço do 
Reino. 

. 4 - O Vaticano 11 nos fez ver 
o sentido positivo teológico, ecIe-

sial e social dos votos e da vida co
mum, para além do sentido jurídico 
que .nos explicava o famoso . cateciF 
mo dos votos. 

5 ;- O Vaticano 11 nos fez seno 
tir membros vivos e atuantes na 
Igreja particular e universal, ho
mens do povo e cidadãos. do mun
do, solidários dos irmãos mais po
bres, testemunhas qualificadas do 
amor misericordioso e redentor de 
Cristo. 

6 - Sobretudo, o Vaticano li 
nos deu a chave da renovação e do 
agiornamento indicando duas nor
mas para l'edefinir nossa identi
dade. Primeira norma, a volta às 
fontes de toda a vida religiosa e do 
próprio carisma, isto é, volta ao 
Evangelho e ao Fundador; segunda 
a atenção à realidade presente, isto 
é, aos apelos do homem de hoje, aos 
apelos dos destinatários da nossa 
missão. Temos toda uma série de 
documentos pós-conciliares que se 
movem sobre estes dois eixos e fa
zem contínuos apelos à fidelidade 
dinâmica à nossa identidade e à nos
sa missão, indicando os pontos bá
sicos que coincidem exatamente com 
as normas mestras do Concílio. 

Por exemplo o documento RPH 
- "Religiosos e Promoção Huma
na" - nos recorda quatro grandes 
fidelidades: 

1. Fidelidade ao homem e ao 
nosso tempo. 

2. Fidelidade a Cristo e ao Evan
gelho. 

3. Fidelidade à Igreja e à sua 
missão no mundo. 

4 . Fidelidade à vida religiosa e 
ao carisma próprio do Instituto. 
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: É interessante notar que o Papa 
João Paulo , lI, na recente viagem à 
Colômbia, falando ,ao CELAM, tam
bém indicou quatro fidelidades que 
mais ou menos coincidem com es
ias, mas é interessante destacar que 
ele coloca no primeiro lugar - di
zendo explicitamente "em primeiro 
lugar" - a fidelidade ao Espírito 
Santo; em ' segundo lugar, ele colo
ca a fidelidade à Palavra de Deus, 
dizendo que nós 'estamos, como afir
ma o último Sínodo: "sub Verbo 
Dei" - debaixo da Palavra de 
Deus; em terceiro lugar, ele fala da 
fidelidade dos Bispos à Igreja; não 
diz propriamente à Santa Sé, mas 
à Igreja, que eles estão servindo 
porque eles foram colocados pelo 
Espírito Santo para servir o povo 
de Deus numa Igreja particular; em 
quarto lugar, ele coloca a fidelidade 
ao homem. 

No ano passado, na sua visita à 
Venezuela, falando aos sacerdotes e 
religiosos, em Caracas (janeiro de 
1985), ele, aponta duas fidelidades 
que mais ou menos englobam todas 
estas quatro, quando diz textual
mente: 

"En Ia Virgen deI Magnificat hay 
dos fidelidades estupendas que 
marcan también vuestra voca
ción; una fidelidad a Dios e a 
su proyecto de amor misericor
dioso y una fidelidad a su pue
blo. Sed , también vosotros fieles 
a Dios y a su proyecto. Sed fie
les a vuestro pueblo." 

Aí estão duas fidelidades que 
mostram de onde se deve partir pa
ra definir a nossa identidade de re
ligiosos. , Primeiro ao Espírito San
to, ao projeto original, projeto de 
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Deus, projeto 'de Cristo que se con; 
substancia para cada um de nós no 
carisma fundacional, e na fidelida
de à realidade atual, isto é, às ne
cessidades do homem de hoje. Com 

, outras palavras, João Paulo II quer 
que nós sejamos fiéis à origem 
pneumática que fica sempre como 
critério de identidade de cada Ins
tituto, porque é constitutiva da sua 
natureza própria, e fiéis aos apelos 
da ' realidade no hoje de Deus. Fa
zendo uma releitura das nossas ori
gens à luz da nossa missão no mun
do de hoje, podemos entender me
lhor o próprio carisma fundamental; 
"a profunda compreensão das ne
cessidades atuais e do mundo mo
derno ,deve fazer jorrar vossas nas
centes com nova vitalidade e vigor" 
(ET). Por outro lado, a nossa fi
delidade deve ser "capaz de trazer 
ao hoje da vida e da missão de ca
da Instituto a audácia com a qual 
os fundadores se deixaram conquis
tar pelas intenções originárias do 
Espírito" (RPH, 30). 

A luz destas considerações pode
ríamos refletir sobre diversos temas 
fundamentais que aparecem hoje 
em toda a sua força e atualidade. 
Para dizer a verdade, neste sentido 
já se refletiu muito e se andou um 
longo caminho, nestes 20 anos. Nes
ta caminhada podemos relevar es
peCialmenie quatro níveis: 

1 - Os documentos ofiCiais da 
Santa Sé" , do CELAM (MedeUín, 
Puebla) e discursos do Papa. 

2 - , Renovação das Constitui
ções dos diversos Institutos. 

3 - O engajamento dos religio
sos e religiosas na soCiedade, no 
submundo, !la transf!)rmação da so
ciédade '.' ' ,'. '" 

" , 



. :4- A ren~l'ão teol6gica. 
. ' Quero acenar 'apenas, brevemen
te, à reflexão teol6gica que foi 
abundante e ' por ' vezes profunda, 
nás mais diversas direções" 

Temos em 'primeiro lugar os ' co· 
mentários dos documentos oficiais; 
. temos tratados gerais, sistemáticos, 
estudos do carisma da vida reli
giosae dos carismas fundacionais, 
'de hermenêutica e da realização das 
in~ençoes profundas dos fundado
'res, no mundo de hoje. 

Os temas mais aprofundados .são: 
o fundamento bíblico da vida re· 
ligiosa; o seguiménto de Cristo; a 
consagração religiosa; a contempla
ção e a ação (unidade); a especifi
cidade do ser religioso; a vida reli
giosa na hist6ria; o carisma de fun
dador e o carisma do fundador e 
a inserção dos religiosos na Igreja 
Particular, no mundo, nos meios 
populares. 

Alguns temas se en trelaçam e se 
iluminam mutuamente, . tais como: 
consagração e missão, contemplação 
e ação. Seu estudo ajuda a resolver 
problemas muito atuais e cruciais 
da vida religiosa, como aquele da 
dicotomia entre oração e trabalho 
que parece ter criado dificuldade 
desde os temposapost6licos (cf. Lc 
10, 38-42; Marta e Maria) e é ain
da motivo de preocupação por par
te dos · religiosos e de freqüentes 
chamadas da parte da Santa Sé e 
dos Bispos empenhados no aperfei
çoamento da vida religiosa. 

Contemplação e ação 

. Deixando de lado o tema atualfs
simo do sentido ptofundo" da :consa-

gração para· ~ missão, vou tecer al
gumas· considerações em tomo da 
contemplação ' e ação. 

Já o VaticailO II (no PC, 8) deu 
jll~a . orientaçã6muito esclarecedo
ra ao declarar oficialmerite que a 
ação apost6lica pertence à pr6pria 
natureza da vida religiosa dos Ins
titutos que se dedicam à vida apos
t6liéa, concluindo daí "que toda a 
vida religiosa dos membros dos Ins
titutos deve estar impregnada 'do 
espírito apostólico e toda ação após
t6lica . informada do espírito ' reli
gioso" . 

Para dizer a verdade, a lingua
gem . trai ainda uma mentalidade 
dicotômica, pois não é propriamen
te a vida religiosa, mas a oração 
que supostamente se contrapõe à 
ação apost6lica. Há ainda, aí, uma 
identificação verbal da vida religio
sa com a oração, embora afirman
do que também .4 ação apostólica é 
parte essencial da ' vida religiosa. 

A solução do problema não está 
propriamente no prolongar o tempo 
da oração, pois não se trata tanto 
de "contemplata . allis tradere" (le
var aos outros o que se contemplou) 
quanto de' conseguir a unidade, sen
do contemplativos na ação e ativos 
na contemplação. 
. . . 

. ~ o desafio da própria vida cris
·tã, que se desenrola e se realiza na 
história. O amor de Deus e do pró
ximo não pode ser vivido s6 psico
logicamente, mas deve traduzir-se 
.em ação concreta, num determina
do contexto sócio-cultural e mesmo 
político. Se o Cristo tivesse vivido 
só absorto na confemplação, hin
guém se . teria lembrado de crucifi-
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cá-Lo_ E nós não estaríamos aqui, 
hoje. .. Acontece . que a própria 
ação é realização da missão, reali
zação do Reino, em comunhão com 
Deus a serviço do homem. :a uma 
ação conjunta com o Pai; "como o 
Pai está agindo eu ajo". :B oração. 

:B claro que para se conseguir es
ta comunhão consciente com Deus 
na ação conjunta com ele na reali
zação do seu projeto, necessitamos 
de momentos fortes de escuta de sua 
Palavra e celebração do seu louvor, 
na solidão e em coinunidade. 

Para agir conscientemente nesta 
atmosfera de fé, é preciso saber to~ 
mar distância e ao mesmo tempo 
confrontar-se ' com a . realidade, para 
discernir o desígnio de Deus no co
ração da história: precisa conhecer 
e deixar-se interpelar pela realidade. 
Ela questiona e ajuda a redefinir a 
nossa identidade. 

Dimensão histórica 
da vida religiosa 

A dimensão histórica da vida re
ligiosa, eem certo sentido também 
da Igreja, é uma das grandes linhas 
da . reflexão teológica de hoje. A 
Igreja redescobre ou tOma consciên
cia nova da sua missão na história 
concreta do povo e da dimensão 
histórica do próprio cristianismo. :a 
engajando-se, envolvendo-se na vi
da e atividade do povo, como sal, 
como fermento e luz,. que ela o 
transforma e cumpre sua missão: 
levar os homens à comunhão entre 
si e com Deus_ Exatamente como 
Jesus que amava e obedecia ao Pai 
servindo e salvando o homem. 

São João diz na sua primeira 
carta, que se Deus neis amou, nós 
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também devemos nos amar uns aos 
outros (lJo 3, 16: Cristo deu a vi
da por nós, nós também devemos 
dar a vida por nossos irmãos). Se
gundo a nossa lógica, deveria ter 
dito assim: se Deus nos amou nós 
também O devemos amar. Mas Ele 
diz que se Deus nos amou nós de
vemos amar os outros, identifican
do-nos com Deus que é amor, co
laborando com Ele na salvação do 
mundo. O fato de amármos e ser
virmos aos outros é uma conseqüên
cia lógica do amor de Deus para 
conosco. . . 

A desc6berta da dimensão histó
rica da vida religiosa nos ajuda a 
distinguir o absoluto do relativo, a 
não teimar os meios e as mediações 
como fins, a corrigir a tendência 
que temos de absolutizar o relativo, 
de confundir o espírito do fundador 
com o espírito da época do fun
dador. 

Para ser fiel a uma tradição mal 
entendida, o povo de Israel faltou 
de fidelidade histól'Íca à Palavra de 
Deus, rejeitando o Cristo. 

A nossa identidade se constrói so
bre o que é absoluto no Evangelho 
lido no contexto histórico, cultural 
e social em que vivemos. A vida 
,religiosa . para ser vida, deve ser da
tada e localizada. Deve encontrar 
o seu "Sitz irn: Leben" no hoje de 
Deus, no hic et nunc da Igreja e 
dos destinatários da nossa mensa
gem . . 

Por isso, a identidade religiosa 
não é conquistada uma vez por to
das. Cada geração e cada país, para 

• VIver o presente e preparar o futu-
ro, deve re-escrever sua história, seu 
passado. A tradição que se fechàsse 



ao presente e fosse ao encontro · do 
futuro · com a cabeça virada para 
trás, seria uma traição·. 

Nossa fidelidade deve ser dinâ
mica, que não vem só de dentro, 
mas da confrontação com os outros 
e com os apelos de Deus na histó
ria. Se ficássemos fechados em nos
sas casas, auto-alimentando-nos ad 
intra como as abelhas no inverno, 
não teríamos futuro porque nossa 
vida perderia sua razão de ser. 

Espero que esta reflexão possa 
ajudar a entender algumas das mui
tas mudanças na vida dos religio
sos que podem até alarmar quem 
não está por . dentro da caminhada 
feita a partir da visão do Concílio 
Vaticano lI, e ajuda a saber com
preender alguns movimentos um 
pouco canhestros de quem ficou 
muito tempo parado. 

A Igreja · estava precisando de 
uma cura no tempo da reforma pro
testante e foi de certo modo, colo
cada no gesso, um pouco fora de 
circulação do mundo, pelo Concí
lio Tridentino. Sobretudo nós reli
giosos pl'ecisávamos ser curados de 
algumas distorções e fomos um pou
co· engessados e colocados dentro de 
um esquema monástico uniformiza
dor. De repente o Concílio Vatica
·no lI · nos tira o gesso e nos põe a 
andar. Claro que os primeiros pas
sos são um pouco difíceis e do
loridos e encontramos dificulda
·des mesmo porque estamos enfren
tando atividades novas e responden
do a apelos novos com mentalida
de nova, sim, mas com alguns es
quemas ainda velhos. Até certo pon
to foi trocado o vinho, mas não ain-

da todos os odres. Há uma espécie 
de distância entre o ideal, a doutri
na, diretrizes que por força. devem 
ser universais e prescindem até do 
tempo e do lugar, · e a práxis, isto 
• • • e, a pratlca concreta que por vezes 
é incoerente e ainda não conseguiu 
conectar perfeitamente o novo com 
o antigo. Os elementos novos se mis
turam com elementos velhos sem 
formar uma síntese perfeita. 

r:: normal então que existam ain
da · dificuldades que geram tensões 
e polarizações. No fundo, os pro
blemas não resolvidos são até mais 
numerosos do desejável. Eu só po
deria, aqui lembrar alguns para que 
os tenhamos presentes neste en
contro. 

No nível da legislação, existem 
probemas na .elaboração e na apro
vação das Constituições dos nossos 
Institutos. No nível da vivência da 
comunidade haveria que aprofundar 
o exercício da autoridade e a posi
ção jurídica do illnão religioso dos 
Institutos clericais. Na relação com 
a Igreja, seja universal, seja loc!)l, 
existem ainda algumas dificuldades 

·em conservar aquela autonomia pró
pria dos · carismas que o Espírito 
Santo suscitou. Também a imagem 
da mulher religiosa e seu lugar na 
Igreja poderiam ser aprofundados. 
Na relação com o mundo, a inser
ção na sociedade, a inserção nos 
meios . populares, a inserção nas di
versas culturas, tem ainda bastante 
caminho para andar, talvez algo a 
corrigir. A formação dos jovens re
ligiosos e a formação pellllanente 
oferecem problemas ainda maiores 
que os da promoção vocacional. 
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Para resolver todos. esses proble
mas .~ necessária uma conversão ·de 
coração. Devemos . distinguir a con
.versão do .. coração que faz o santo 
e a conversão da mente (metanoia) 
que faz o cristão, porque pode ha
ver santo sem ser cristao, como exis
tiam santos no Antigo Testamento e 
existem santos ainda hoje em diver
sas religiões, e · incIusive católicos 
que dão a Deus tudo aquilo que 
acham que Deus está pedindo, mas 
necessitariam de um crescimento na 
conversão da mentalidade, isto é, no 
conformar o próprio modo de ver 
com o do Cristo, do Evangelho e 
da Igreja que se pronunciou tão for
temente no Concílio Vaticano 11 
pondo a caridade (como a Bíblia 
põe) acima de tudo e antes de tu
do. Com uma conversão da menta
lidade . colocando a caridade em pri
meiro lugar, podemos resolver mui
tos problemas e também podemos 
.continuar· a viver na comunhão . e na 
participação, embora não consiga
mos resolver todos eles em nível teo
lógico e pastoral. 

Para iniciar um diálogo entre 
•• • nós, se o tempo permitir, vou ex-

por algumas idéias sobre a inser
ção na Igreja particular e também 
sobre o chamado "magistério pa
ralelo". 

Inserção na Igreja Particular 

A Igreja universal se toma con
creta e viva nas Igrejas particulares, 
onde o Bispo, "cum Petro et sub 
Petro", é pastor, não por delega
ção, mas por autoridade divinamen
te conferida, e é princípio e funda
mento visível daquela unidade que 
só se encontra em Cristo ' e no seu 
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Espírito. Cabe· ao Bispo o ministé .. · 
rio de discernir, reconhecer e har
monizar os diversos dons . que o Es
pírito Santo chama ou suscita na 
. Igreja a ele confiada; dentro de uma 
pastoral orgânica · onde cada mem
bro . do povo de Deus encontra o 
seu lugar. Aí também oS religiosos 
e religiosas encontram o espaço da 
realização dos seus carismas de per 
si universais. Sua presença é uma 
riqueza para a Igreja particular e 
um apelo constante para a .dimen
são universal da Igreja. 

O . Bispo respeitará aquela auto
nomia própria do carisma 'e espiri
tualidade de cada família religiosa, 
ajudará a que os religiosos façam 
aquilo para que foram susCitados e 
preparados: não os chamará someli
te para a execução do plano de pas
toral, mas também para a sua ela
boração. 

Os religiosos se abrirão à Igrejà 
particular e à sua pastoral trazendo 
sua colaboração específica, pondo à 
disposição, com responsabilidade, 
seu dom recebido, procurando en
carnar-se na cultura do povo par" 
poderem estaràdequadamente . pre
sentes nos lugares mais difíceis e de 
risco na sua reconhecida qualidade 
de pioneiros e na sua dimensão prçi-
fética. . 

Assim tam.bém os. religiosos se 
sentirão membros vivos e atuantes 
da Igreja particular, como todos os 
outros. . A necessária mobilidade 
dentro. da família religiosa pode por 
vezes prejudicar a continuidade de 
um trabalho muito importante na 
Diocese. Daí a necessidade de um 
diálogo entre o Bispo e os religiosos 
para um discernimento da vontade 
do Pai, único dolio da Igreja. 



','Magistério paralelo" servádos os ,métodos próprios e as 
;: , " exigências da ciência, teológica, ' são 
', Por magistério se entende o ensi- convidados ,sem cessar a descobrir 
namento ' oficial da Igreja relativo ,à a maneira mais adaptada de corou-
fé e à moral, exercida pelo Pápa e nic!lr a doutrina aos ,homens de seu 
pelos Bispos em comunhão com ele. tempo, porque uma , coisa é o pró
.. ,. , prio depósitô da' Fé ou as verda
.. :Na Igreja caté:lica o magistério é des, e outra é o modo de enunciá
Uil) só; como U111a 89 é a fé e único, las, 'conservando-se , contudó o 'mes
é ,: 0 : ,Evangelho de : Cristo (cf. GI mo significado é ainesma sentença. 
~ ~6-7) .. P?r isso nãp ~xis~e, nem po- Na pastoraL sejam suficientemente 
de eXIstIr um magIstérIO paralelo conhecidos e usados não somente 
que pretende contrapor-se ou su~s- os princípios teológicos, mas tam-
tituir o magistério oficial da", Igreja bé d b d . A • , .. " : ',. . m,as.. esco ertas as CienCias pro-

o que existe e existirá, como 
sempre existiu, também no Novo 
Testamento, são, maneiras diversas 
de propor ' e explicar a única e idên
tica fé. Pode-se então falar de Um 
só magistério 'e uma pluralidade' de 
teologias (cf. UR 4g. 17a). 

Entre estas podemos distinguir as 
que têm por finalidade principal 
propor, ilu,strar, provar, e legitimar 
o ensinamento da fé e as doutrinas 
comumente aceitas, e as , teologias 
de pesquisa ' que procuram respos
tas , noyas" para problemas novos" 
para os quais o magistério oficial 
não pode sempre" de pronto, ter , a 
r~sposta concreta. ,Mesmo porque, 
com ' algumas doutrinas comunente 
aceitas pode ' acontecer o que acon
teceu com "o textus receptus" da 
Bíblia" do qual, após estudos mais 
profundos, se acabou dizendo: "tex
tus receptus sed non recipiendus". 
. : .. . , 

, "Com efeito, os ' estudos e as des
cobertas mais recentes das ciências, 
da história ' edil filosofia despertam 
problemás novos; ' que acarretam 
conseqüências' também, para a vída 
e ' exigem dos teólogos novas inves- , 
tigações. Além disso os teólogos, ob- ' 

fanas, sobretudo da psicologia e da 
sociologia, de tal modo que tam
bém os fiéis sejam encaminhados a 
uma vida de fé mais pura e ama
durecida" (GS 62b). 

, Por isso eu acho ambígua demais 
a expressão "magistério paralelo" 
que, pode levantar suspeitas, causar 
sofrimentos desnecessários, encora-

• jar a delação 'anônima e vaga, cnar 
divisões, desanimar li pesquisa de 
teólogos bem intencionados, com 
graves conseqüências para a nova 
evangelização da nossa sociedade e 
dos povos de culturas diversas. 

Tem-se a:impressão de que as di-
.. vergências são mais de ordem me
todológica e ideológica do que pro
priamente de, fé e mesmo de teo
logia. 

Por isso, sempre que npsçam di
vergências entre religiosos e Bispos, 
também em matéria de teologia, 

, (pois a maioria dos teólogos são re
ligiosos), o melhor é seguir o méto
do das três Instâncias ensinado pelo 
' próprio Cristo, começando pela pri-

o • • _ • 

melra: se teu , irmao errar, vai e re-
preende-o 'entre ti e ele somente: se 
te ouvir, terás ganho teu irmão'" 
(cf. Mt 18,15-18). 
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Os teólogos têm prestado .ótimos 
serviços à Igreja, mesmo quando de 
início não foram entendidos; como 
aconteceu até cam Sto. Tomás. :É 

importante ·favorecer 6 diálogo en
tre eles para que se corrijam mutua
mente, parque dificiÍmente · a verda
de se impõe par decreto. :É . o fulgor 
interior da verdade que convence 
tado hamem de boa vontade. 

Aí estão alguns pantos para se; 
rem aprofundados nesta assembléia· 
onde já existe .a d.esejada comunhão 
entre Bispos; religiosas, religiosos ·e. 
teólogos. 

Se o espírito que reina neste en
contro se difundir em todas as dio
ceses da América Latina, a celebra
ção do 5.° centenário marcará real
mente uma nova era na evangeliza~ 
çao destes povos. [J 

. . 

Dois pensamentos 
. (1) Quanda esquecido, o passado se vinga. Se considerado, toma-se 

testemunho e advertência ao que é e ao que virá. (2) O tempo que nos 
separa, também nos reúne, com o passar do mesmo tempo (Pe. Marcos 
de Lima, SDB). 

Bíblia 

. 

Ação suporte necessário à palavra 

- "Filho, vá trabalhar, haje, na vinha. Sim, senhor, eu vou. MaS 
não foi", Mt 21, 28-32 . 

Leitor - Dizer e nãa fazer, truque de sobrevivência. nesses tempos. em 
que as aparências é que realmente importam. O Evangelho, 
parém, condena este jogo de aparências, esta filasofia do faz
de-canta. A lógica da hipocrisia, a moral da intenção, o discurs~ 
ineficaz. A mentira,a duplicidade, as exterioridades, a incae
rência, o desperdício de gesticulação .e as palavras vazias, a mí
mica, a dublagem. Preacupar-se, em demasia, s6 com a aparência 
reveja não se ter o senso de Deus. 

Bfblia "Nem todo aquele que DIZ: Senhor, Senhor ... mas aquele que 
FAZ ... ", Mt 7, 21. · . . 

, 

Leitor - :a cômado e simples falar, ser cadificador de fórmulas. O que 
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surpreende é a distonia com o fazer. A incontinência verbal, 
. sem reassumir a prática efetiva se Jesus, sobre ser incongruência 
patética, produz uma redução substancial do primado de Deus 
em nossa vida. As aparências sufacam o espírita. A vida precisa 
ser síntese feliz do gesto e da interiaridade. A realização da pa. 
lavra na vida é exigência evangélica. A fé se alimenta e se nutre 
de araçãa. E se expressa pelas obras (Pe. Marcos de Lima, SDB). 



. . 

A VIDA ESPIRITUAL 
NA CRISE DA M,EIA IDADE 

- - .. 

. , A crise .da meia idade põe o homem em uma 
situação inédita em sua vida: . 

, 

de conquistador do mundo em um homem 
frágil, ajoelhado diante de si mesmo e diante de Deus. 

Dom Pedro Perez Errazuriz, OSB 
Ponta Grossa, PR 

Finalidade da Crise: Retornar ao 
Pai. 

São ' João põe na boca de Jesus 
estas palavras, um pouco antes de ._.- .-sua · pnsao, palxao e ressurrelçao: 
"Saí do Pai e vim ao mundo; de 
novo deixo o mundo e vou para 
o Pai" (Jo 16,28). ,Nestas palavras 
percebe-se a intuição profunda e 
transcendente que Jesus tem de sua 
própria vida e, ' ao mesmo tempo, 
nos mostra que nossa existência na
da tem de estático, senão que, co
mo a d'Ele, é um movimento que 
parte de uma origem para retornar 
posteriormente a ela. Como Jesus, 
nossa vida saiu do Pai celestial pa
ra ir retornando lentamente, no de
correr dos anos, e cada vez, com 
maior consciência interna, ao Pai 
que nos doou a vida. 

1. O· Momento e a Intuição 

. Em que momento desta realida
de dinâmica o homem começa per-

ceb,er que sua vida parece aden
trar-se em algo misterioso, mais 
além de sua· ocupação diária, de 
seus êxitos . ou fracassos, em algo 
invisível, desconhecido, indirigível, 
atraente, profundo e que dá coe
rência a tudo que se viveu e sofreu 
antes e que se ' viverá no que lhe 
resta da vida e que lhe permite ver 
inclusive algo mais além? 

O organismo que Deus nos deu 
está dotado do que chamamos a in
tuição. A intuição, um imenso dom 
de Deus, sabedoria que Deus colo
cou no coração de todo homem, não 
somente do cristão, para que possa 
encontrar o sentido real da vida, o 
caudal profundo que flui no seu co
ração. 

Penso que a intuição ' começa a 
aguçar-se e a perceber o profundo 
da vida quando o fluxo de energia 
vital, esse .fluxo que fez do menino 
desvalido um homem, um constru-
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tor, quase um ser com consciência 
de tudo poder fazer com sua inteli
gência, sua vontade, seu espírito 
apaixonado, que está chegando a seu , 
limite biopsíquico. 0 , impulsolen. 
tamente, invisível e irrevel'sivelmen
te começa a diminuir. Começamos, 
ainda que nos custá dar-nos conta 
e mais ainda aceitá-lo, a perceber 
que algo está passando conosco. Al
go que não podemos deter. Algo 
inevitável. Mas ilãosó isto, 'o mapa ' 
interior, as convicções; os valores, ' 
a rota, as opções âté agora segui
das, começam a ingressar ilUm'a' pe
neira cada vez mais fina; começa 
a se sentir uma sensação especial 
de inquietude frente a tudo ' o que 
se viveu e se fez, toma-se Q peso 
de todo o passado, percebe-se a sen
sação de ter passado a vida fazendo 
cQisas e não ter chegado todavia, 
em forma espeCial, a algo essencial 
que explique ' de modo mais visível 
e forte o verdadeiro sentido da vida. 

, ' 

~, ci momento em que; às vezes, 
tem-se a impressão de que ele mes
mo não se encontrou com a profun
didade de sua realidade humana 
nem com o mais profundo de sua 
r~ligiosidade cristã. 

, ' 

Tudo parece vacilar, entra-se nu
ma espécie de nevoeiro, no qual um 
intui que , algo está terminando e 
algo"que já estava em gestação, es
tá comecando a dar sinais ,de um , , . 
parto, importante, transcendental e 
t~lvçz definitivo. Tudo ' remexe-se, 
caem os estuques e as máscaras; ra· 
cha-se o que até então poderia ter 
parecido fundamental. Sente-se me
do, a sensação de que a situação es
tá tão arriscada ' e crítica que ou tu" 
do pode alcançaYuma dimensão ma
ravilhosaou tudo pode afundar-se 
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e perder. Esta é a crise da meia ida· 
de: a intuição de que o futuro pode 
converter-se em algo sereno, pro
fundo, pleno de sentido ou em uma 
realidade medíocre, débil, sem 
profundidade, triste, frustrada hu
,mana e religiosamente. ~ um dile
ma existencial vital: 'porque tam
bém intui-se que a vida não pode 
voltar atrás, não existe reencarna
ção, já passou a metade cronológi
',ca da vida, que' se 'vai lentamente 
em um des'censo biológico. 

" , 

" 2_ A Dor do Novo Nascimento 

Existe, finalmente, um elemento 
que muitas vezes atua como esto

, pim que aguça a intuição de que 
algo sério está passando em nosso 
inte!ior, de, que Alguém, com maiús
cuia; está removendo n'ossos alicer
ces. Este elemento é a dor. Algo inesc 

perado' e não desejado, que nos faz 
sofrer às vezes , até , as entranhas 
mesmas, ' nos invadindo e retorcen
do-nos na ' impotência, no absurdo; 
numa solidão humana que morde e 
na ausência de , Deús. A própria 
pessoa chega a ' ter a 'sensação de 
que foi exilada por Deus e inclusi
ve pela sociedade humana. Deus é 
percebido ,quase como o culpável, 

• ••• quase como nosso pIOr Inimigo, co-
mo um ser caprichoso que se reser
va as explicações e o que projetil 
para o : futuro. Entretanto, Ele es
conde seu Rosto. ' , 

Passa O tempo, e a dor nos bate 
dentro' do coração, rompéndo' e "in
clusive desencadeando um conflito 
em nossos esqúemashUmarlOs, ' re
ligiosose ' eclesiásticos. Rompe em 
forma lacerante até nossa tradicio
nar imagem de Deus; produzindo 
em nós tlmasensação de instabili-



dade humana e religiosa desconhe
cida e crítica; A fé caro baleia, a :es
perança e o amor , a Deus parecem 
cansar-se. Até a dor da imagem de 
Cristo Crucificado ou a dor de nos
sos irmãos nos chocam e nos ma
chucam, sem encontrar forças inter
nas para superar-nos. A dor nos fe
re e nos parece incompreensível que 
possa provir de um Deus bom, ge
rador e amante da vida do homem. 
Nao se percebe bem porque esta; 
mos feridos no solo e sim que Jesus 
Cristo passa ao largo junto a nós 
igual o sacerdote e o levita na pará
bola do Bom Samaritano. 

A crise da meia idade põe o ho
mem em uma situação inédita em 
sua vida: de conquistador do mun
do em um homem frágil, ajoelhado 
diante de si mesmo e diante de 
Deus. Intui curiosamente agora 
mais que nunca que Deus é o mais 
importante de Sua existência, que 
ele tem que ajoelhar-se diante d'Ele 
como nunca haveria achado oportu
no nem necessário; que Deus, no 
fundo, é o que tem toda a razão; 
que Deus está invadindo-o por to
dos os lados e ele não pode fugir 
d'Ele; que ele é como o cego Bar
timeu do Evangelho que grita tam
bém: "Filho de Davi, tende pieda
de de mim... que eu possa ver" 
(Mc 10,46). 

É o momento em que começamos 
a perceber que para entrar no Rei
no, na ' dimensão de Deus, é neces
sário nascer de novo; E por um par
to dolorosíssimo no qual somos mãe 
e filho ao mesmo tempo; e o Espíri
to de Deus faz o parto deste novo 
nascimento para o Reino da hUmil
dade de coração, da relatividade de 
muitas , de 'nossas coisas e ' da vida; 

para o reino da dimensão de Deus 
em tudo, além do espaço e do tem
po no qual até então achávamos que 
tudo acontecia. 

Ao abrir-nos, pela força da dor, 
a uma nova dimensão da vida, co
meçamos também percebendo a gran
deza maravilhosa e ' misteriosa da 
dor. Percebemos que se não tivés
semos sofrido, nunca haveríamos 
conhecido o Rosto misterioso do 
Deus da vida, nunca haveríamos 
chegado a nos sentir irmãos de to
dos os homens. Durante o tempo da 
dor começou a aparecer inespera
da e misteriosamente outras pessoas, 
desconhecidas até então, inclusive, 
às vezes, afastadas da Igreja Oficial 
ou que pouco acreditam em Deus, 
porém com 'entranhas de compreen
são. ' Estas pessoas começam a ser 
as novas, verdadeiras, profundas 
e definitivas amizades da vida no 
humano e no religioso. Percebe-se, 
então, que a verdadeira humanida
de está fonnada por aquelas pessoas 
que nasceram de novo pela expe
riência da dor profunda. A dor, por 
isso, derruba as divisões humanas. 
Os que sofreram intensamente sen
tem que o que une realmente os ho
mens não é o credo religioso nem 
as idéias de qualquer tipo, mas a 
experiência da dor. A dor humani
za e fraterniza os que tem fé aos 
ateus:, a dor nos faz sentir seme
lhantes no mais profundo de nossa 
existência, nos faz sentir pobres e 
filhos de Alguém com maiúscula. A 
dor nos dá a capacidade para com
preender e ajudar a outros como 
nunca haveríamos podido fazer por 
nossa 'própriacdnta. Aquele que não 
sofreu na sua própria , pele não po
de ' compreender nem ajudar em 
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profundidade o irmão necessitado; 
não sabe como fazê-lo: não sabe 
também em que consiste a verdadei
ra e mais profunda pobreza do ho
mem. 

Assim, pouco a pouco, lentamen
te começa a aparecer no espírito 
machucado o sentido transcendente 
e positivo da crise. Neste momento 

. começa-se a perceber o sentido mis
terioso daquela exclamação litúrgi
ca cristã: "Oh, Feliz Culpa!" 

3. A Crise Esconde 
uma Boa Nova 

O rosto sofrido de Jesus começa 
a adquirir lentamente traços desco
nhecidos de serenidade, paz, liber
dade interior, fortaleza, ressurrei
ção à luz e à vida depois da morte 

• na cl'lse. 

O Evangelho começa a ser per
cebido como uma Boa Nova: a vida 
em Deus e a fraternidade com toda 
humanidade tiveram que pagar um 
preço altíssimo e esfolador: a crise. 
Assim retornamos ao início: "Saí do 
Pai e vim ao mundo; de novo deixo 
o mundo e vou para o Pai" (Jo 16, 
28). 

A crise deu coerência, sentido e 
integração a nossa história pessoal. 
Elementos que nos pareciam soltos 
e · absurdos começam de repente a 
adquirir o sentido de uma história 
de amor pessoal que Deus queria 
viver em profundidade com cada um 
de nós. Nossa afetividade, que foi 
especialmente abalada pela dor du
rante a crise, e nossos afetos com 
nossa percepção de Deus: sua justiça 
com nossos irmãos e irmãs de cami
nhada começam a serenar-se dentro 

de uma dimensão mais profunda, 
maravilhosa e curiosa: a dimensão 
de um Deus Sábio, pleno de Amor, 
Amigo do homem. 

Ao passar o momento mais forte 
da crise, com a sensação de morte . - . e ressurrelçao que se experImentou, 
começamos encontrando mais gosto 
pela vida, mais gosto pelo Senhor 
Jesus, nos sentimos mais entregues 
à sua providência, começamos len
tamente a dar graças a Deus por 
tudo que aconteceu, por esse mais 
além do imediato espacial e tempo
ral, perdemos o medo à morte físi
ca, se bem que em nosso interior 
ficamos com uma espécie de medo 
à dor moral, queremos ver logo ca
ra a cara a Jesus Cristo e n'Ele ver 
iluminada nossa história inteira 
com tudo que aconteceu. 

Começamos mui lentamente .de 
novo seguir o nosso caminho, com 
uma espécie de vitalidade e espe
rança novas que antes não sentía
mos nem conhecíamos. Nossa intui
ção parece agora abrir-se a profun
didades, percepções e horizontes 
desconhecidos. 

A "vida eterna" na qual acredi
távamos mais ou menos intelectual
mente desde a infância, sentimos 
agora que chega a ser o artigo mais 
importante do Credo cristão. Cre
mos nela com uma espécie de im
periosa necessidade visceral, essas 
vísceras onde se alojou a dor em 
nós, a solidão e o cansaço da fé, a 
esperança e o amor a Deus, e onde 
produziu-se misteriosamente uma 
transformação da dor em esperança 
e uma necessidade de viver. Come
çamos a sentir que vai mudando 
nossa percepção de Deus: sua justiça 
chama-se agora para nós "abraço da 



paz" e misericórdia; que o céu está 
aberto para todos porque nínguém 
existe sobre a Terra que não seja 
fílho pródigo e filho do Pai. Que 
o sangue de Cristo termina por en
direitar, algum dia no secreto da 
alma, o caminho do mais perdido 
da Terra, porque Deus não sabe 
nem pode perder e estivemos no 
amor do seu coração desde toda a 
eternidade "para ser um hino à sua 
gloriosa generosidade" (Ef 1,4-6). 

Como consqüência deste proces
so que nos remexeu fortemente e 
durante longo tempo até às raízes, 
sentimos de modo especialíssimo a 
fragilidade de toda nossa vida e de 
nossa história pessoal. É o momen
to em que começamos a descobrir 
e a olhar Maria, Mãe de Jesus, com 
outros olhos, como aquela mulher 
que nos revitaliza, protege, e cuida 
de nossa vida com a esperança e fé 
de sua maternidade: porque somos 

irmãos de seu Filho. E ela é a en
carregada de toda nossa vida, como 
mulher. e como mãe 00 19,26-27). 
Então neste momento descobrimos 
o delicado e sugestivo mistério dos 
ícones orientais de Maria: O homem 
pode sofrer a dor e sobreviver a ela 
somente quando se sente agasalha
do pela serenidade do seio de Ma
ria, a mãe da vida eterna. Inclusive 
chegamos de repente a intuir que 
assim como Jesus é o rosto "mas
culino" de Deus Pai, Maria é o ros
to "feminino e matemo do Deus da 
vida" . 

Continuamos, já não mais com 
um sentimento devastador de soli
dão humana e religiosa, nosso re
torno à origem: nosso Pai Celestial. 
Recordamos aqueles breves versos 
do poeta espanhol Antônio Macha
do: "Acreditei minha lareira apaga
da, Iremexi a cinza, Ime queimei a 
mao," O 

o pecado social 

Bíblia -

Leitor -

. 

"Busou um' Deus zeloso quevirigo ' a iniqüidade dos pais nos 
filhos, netos e bisnetos ... ", Ex 20, 5. "Os pais comeram uvas 
verdes e prejudicados ficaram os dentes dos filhos", J er 31,29; 
Ez 18,2. 

. . . . 
Não há dúvida: cabe a cada um a decisão sobre o próprio des
tino final. "Deus mostrará os projetos dos corações. E cada um 
receberá o lQuvor.quemerece", 1 Cor .4, 1-5 .. No entanto, o mal 
tem conseqüências históricas. Nunca age e permanece apenas 
naquele que.o pratica . . I!. u,m mistério, o mistério da iniqüidade, 
da comum união da malvadez. I! o pecado social ou a face social 
dopecádo pessoáL Más inefável mesmo é a certeza de que a 
misericórdia de Deus atravessa a histólia, sem término. Vai "até 
a milésima geração", Ex 20, 5. É, simplesmente, sem limites. 
Na .bondade eno perdão, Deus é sempre o primeiro e o último. 
É fiel até. o fim (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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CONFER~NClA 
DOS RELIGIOSOS 

DO BRASIL: CRB NACIONAL 

Rua Alclndo Guanabara, 24 - 4~ andar I Clnelãndla I Tel.: (021) 240·7299 
20031 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante: Rio de Janeiro, RJ 
1 de dezembro de 1987 

BOAS FESTAS DE NATAL! FELIZ E PRÓSPERO 1988! 

Crescemos na medida em que se faz consciente em nós o caminhar do tempo. Na alternân
c ia dialética de presente, passado e futuro, sem arrancos, cada qual vai se amadurecendo. Sem 
atenção ao tempo, nada se faz de mais profundo em escala humana Sofremos, queiramos ou 
não, a refração deste infindâvel jogo de espelhos característico do tempo. O passadQ. o que esque
ce.mos e permanece em nós COlhO parte i.iik:grante de 00 1 pe:rsollilllidade, em forma de hábitos 
em nossa natureza, não é uma figura perêmpta. Persiste como premonição. A reminiscência reco
lhe os traços de genuinidade, pessoal e social, e se faz sempre claridade viva a desfaz·er fantas
mas. Nesta luz, repensemos 05 nossos Natais. Deles guardamos memória teimosa e límpida, uma 
recordação feliz. que a distância do tempo converteu em saudade. 

- Mudou o Natal ou mudamos nóst 
Toda mudança assusta e assombra. Mudar é descobrir a embriaguez do tempo e da morte. 

Passamos. Mudamos. Morremos. Um processo purgativo, revelador da, face' cruelmente dura e rea
lista do tempo, a experiência consciente do próprio limite. As horas tardias do crepúsculo, último 
segmento de uma curva descendente,. assinalam, de forma paradoxal, para o alto, como o lugar da 
idade de ouro. O tempo, turbina de movimento implacável, a tudo põe em marcha. Transfigura 
o que já não é em aquilo que está para ser. Viver é um estacionar-se no espaço entre o ido e 
o que virá, como instável fronteira aCerta, simultaneamente, ao que se foi e ao que há de ser, 
sem fim e sem passar. O homem está nesta enCRUZilhada, atando as pontas do tempo, vendo 
e vivendo na sua máquina, o desfile do futuro para o passado, via presente. 

- Mas-será, exatamente, assim, a vidal 

Conservar e mudar são as duas faces desta mesma moeda: VIVER, síntese .conciliadora da 
continuidade e da mudança para além da lógica pura. Ninguém pode apagar, por inteiro, o pro
c~so mental e partir de uma pauta em branco. Ignorar o concéito de viver como levar avante 
o passado, sem se perder em miudezas, é estratégia sinuosa, temeridade e fórmula exata para se 
obter labilidade crescente, fabricar aventuras de risco incalculável e gratuito, pactuar com o logro, 
criar conflitos irredutíveis. Não é lícito brincar de viver. Sem o passado, ninguém conhecerá deci
s()es de coragem nem a coragem de tomar decisões. Nele está o v igor de nossas raizes e os alicer
ces para o exercício da audácia na direção de um horizonte de virtual idades surpreendentes. -

A história se faz de homens que agem dentro de um feixe de possibilidade;s que os transcen
dem e determinam. A maioria passa anônima e simplesmente pela história, sem lhe fazer a menor 
mossa. Poucos a melhoram. Alguns a pioraram. Raríssimos experimentam refazê-Ia. Só JESUS, " na 
plenitude dos tempos" (C I 4,41 te.olucionou a História, ab imis fundamentis, fazendo-se humano 
e remodelando o homem pelo projeto divino inaugural. Onde outros dariam ou deram o seu sa
ber, a sua astúcia, a sua coragem, ele deu apenas isso: o seu coração, este atributo que a todos 
encanta: o dom de si mesmo. Hoje como ontem, pela fé nesta Criança, renova-se a alma do mundo. 

O NATAL DE JESUS é um passado que nos é contemporâneo na forte emoção de um encon
tro visivel com o Deus sem tempo, mas revelado no início de todos os tempos. U)ESUS CRISTO 
é sempre o mesma ontem, hoje e por toda a eternidade" (Heb 13, 8). O seu NATAL, ponto culmi· 
nante de confluência de Deus e do Homem, acenda as luzes de nosso passado de Fé para ilumi
nar de grandes esperanças os novos tempos que se aproximam e se anunciam. NATAL. noite de 
paz e de luz. Desçam sobre nós as bênçãos de JESUS. 

Desejand~lhe toda paz e todo bem, com sempre renovada estima e fraterna amizade, subs
crevo--me, 

atenciosamente 
I 

u 
CRB 
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